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alguns possuem unidades der­
�e 11po em condiçGe• •ntlsle­
lórlno do luoclonnmrnto. O 
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• F u ndador .  S I LV I NO de AZ E R E D O  

mnnlldoe diretamente p e I o da Frcita� 1-ilho - vem. �en 
Mrnlotfrl<• da Aflrlcultur!l e tiliR•im�. ap rnhar-noo com ?11 
em reRlme de acordo, mooto 11110. D. Helena. a ded1rad·1 
• dezollo. tllatrihuMo@ em trr- esposa dn nosso I>, pedriro 
1.e unidade& iltl t-'t?deraçAo progno�tir u. protdil"'a • 
(\ mntr(C'11hti ncs&ttA t•i-�olRP, - \'orêfl n:1o v5° hojf', que
no exerrfcio de 1�r.,o, !ul df' o uvião ,a1 u.tra.�HJ' 
2 H;; alunoe. N:io dign l•to. d Helen 

H(l.l�O OE AZERlD0 
A rede te eosioo lnduslrial, "-em pelo exc-e,so do ua, 

Dirtlor,Sccretirio : LUIZ DP. AZERtllU como ae VNllica tla meoea- gentilezas e cuidado• m,s pr 

gem dirljthlo pelo prP1d1le1, lt• ,1�r1amos !irnr11q11I nu.1 7 ll�� 
'IOH IOIIASSÚ Cl'•tado do Rio), 00/11 !NQ0, 1 (  D E  OUTUBRO DE 1951 N. l .t-104 da RPpúbllctt ao \ nn1!rt>1dw - \"erenin�. \'rwC•s u t0 ,ao 

em l9J!J. n�i!ta,·a e ·trob, e• hnjr.. 

AQUlf IE IDA\llll ci e1 <1  

!Jet das quantidades d_e 
0 em grão que cont1-
chegando do exterior. 
11DeDte dos Esta d o s  
e de ter crescido a 
dos Moinhos. noticia· 

dtnlro de 9ú dias, no 
estara definitivamen­

�nzado o fornecimento 
,a ç õ t s balanceadas aos 

não só do D1stnto 
1111s também da Bai-

Jlummense, sendo menor 
para os residl,os de 

fll'O\"il\'elmente de trinta 

A r a u t o  

Ultimamentl em virtude do 
regime de sub-alimentação a 
que foram submetidos e. no 
seu todo, os rebanhos perde­
ram muito peso, cm prejuizo do 
aba�kdmento às populac;ões. 

N• cidade fluminense de An-
i:ra dos Reis, o ministro 

João Cleofas �cabo de inaugu­
rar um armazem frigorlí1co 
que se destina à conserva do 
pescado e o pôsto de subsis­
tência que atenderá ati só­
mente aos pescadores no ple­
no exercício de sua profissão. 
Ser�o diretamente beneficia­
dos cérca de 3.000 pescadores 
e suas familias, num t o t a 1 
aproximado de 4.500 pessoas, 
uma \'ez que poderão adqui­
rir o5 materiais e gêneros ali­
menticios de que necessitem, 
pelo preço do custo, afastando, 
dêsse modo, a ação do inter­
medíóno 

O comi-reio do Distrito Fede­
ral deve receber, por esses 

dias, as primeiras reme�sas de 

tecidos para sert•m vendidos 
a precas populares. o que se 
verificará, ao mesmo tempo, 
em todos os Estados. E" o que 
se espera do ato do Presiden­
te da República, que acaba 
de aprovar o conv�nio firma­
do entre a C. e. P. e os Sin­
dicatos das Indústrias de Fia­
ção e Tecelagem. Textil, de 
Cordoalh�. Estopa. Malharia e 
Meias. que congregam todos 

trl-c1 1·1-rols11, -daeo quais vlr;lt> E entrou. enquanto toma\&
-, e QUf\tro 1Ao !etlerHil!!I, trlnlb mo� o C'[l,rro. 

t! uma equlpnradaa e 1!czoito t'he�n. então. um runc1nnâ 
recoobec1ch1R. DeseaM e1coh111, rio da «.\ero\'ia:-.•. que no� 
trio ta e oito ilA0 dt11 nivel t•ntrega. o in iso de qm• 11 
inJus!rlel e triola e cinco d� n,·iilo sofreria um atras" de 
nlvel técnico Or•, o coulron- �S horas ... 
to desses numeros com eque- • • 
les referentes ao eneloo egri- F. foi hum o atraso. 
c,ila moalrt1 uma dt>t-propur- E' que um ilustre �ole_ga, 
çAo que não ee ju•llltca rutólico prol. Clau,hn �er-

os industriais do pais nesses � 
r&mos. Pelo referido convênio 
cada fâbrica se obriga a re� 
servar uma quota mínima de 

O número de eecolao indus- reira - Hnunciou iria relutar. 
triais é lrêa vezes euperlor Jlelo râdio. nn->a conlerên<'ill. 
110 de escolas agrfcolas, num E o fez. e!eth,imente. como 

li pais tm que 11 popult1çtio de- professor educado. rnlto e , . ...  r uicada à <1grlcullur .. e m .. ,. ,·rente. reconhecendo "" seu 
-,:. de sele vezes supulor àquela ,·olega ali:un, ,·alimentos. eer-

empregedR em allvldadeo in- to, mérito•. ,\ ,egmr. a P. H. 50 0 das quantidades vendidas 
e faturadas. para venda a pre­
ços inferiores aos comuns. Eis 
alguns preços Já anunciados · 
morim, Cr$ 5,10 o metro; brim 
mescla e brim caqui, 8,40 o 
metro; chita de côr sólida, 6,40 
o metro; camisa de malha, 6.60 
a unidade; meias, 5,20 o par; 
toalha. 5, tu a unidade e cober­
tor para casal, 25.40 a unidsde 

MA�lAN ANDERS0S, conlra1, dustri11 ls Muito •• tem falado (.). :r anundª'"ª 
q
d

ue ;o pr�I 

e escrito eôbre a m�lhorl• Leopoldo "acha o n o "ªJa­
to norle,amcricaoa, na,cida em dss condições de vida dlls ro. E relutaria, por suo wz. 
F1hdel!i1, Peno., e 3clam3da populaeõ,•, rural&, da assla. a relutaçno de seu rnh•�a. na ' sede do ,C. E. F. E. l'iauien,e como uma das moiore, cantora• têncla ao agrlcultur, etc. Real- O Hei\' Rocha Sunc• " o 
de câmern dJ mundo. Marian meote, nilo h/l dúvld

l
a
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quan�o Carlos )iacedo, dois rnnlrade, 
Anderson iniciou �u:1 carreira 
em 1924, tendo recebido o grau 
de doulnr em música da Uni• A propósito de seu projeto. 

que revoga a taxa de tu- ver.idade Howard, de Woshing. 

à premenle necess ade e destemidos. saem de uuto­tals providencias. Mas essa& propaganda, a anunciar pela providencias nilo ee enc�mi- <"idade, no,sa re,po,ta. Ma,. oham com p5lavrae. E" pre- adiante. e,toira um pneu. que ciso ação. A cada dia qut: se não ,eniu para amho, dei· paee", mais imperloEta ee tor- ,arem a meio de t�aminhu na a nece8sldade do um con- ,ua tareia. rismo, o deputado Getúlio de ton, em 1 938. Miis Anderson !'-zeredo declarou o seguinte à cba-se de partida para 3 Eu· 1mprens�. depois de lembrar 8 
que até hoje nada se fez no 

1
. ropa, onde dará uma grande 

(Conclue "ª 2• pãgino) ,érie de rtcilais. (Foto USISJ. 

Juoto de medidas e ullvldadcs , coordeoadae, oo aeo�ido _de \'isitámos •• 0 : e. E. Irmão 
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!se��[!�� iaº �� Adriano . nu bairro 1le l'i�arra 

que reais carecem. 1 (Concluo na 3"' pôgino) 

bons hábitos desde a primeira infância 
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Encantador, vendendo �üde . (Fotogrofí11 genhlmt-nte lomec,d• pela Johnson & JuhnsonJ 
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Natal da pobre 1 
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! Ain�a em foco a preten
Tudo faz crel' que, este ano. a nian�a pobre de Nova o ..i l'RESIOUH E :  sao das professoras

11-!UU!-.SU terá a �ua melhor festa de �atai. bem tlifcrenk de , to�?,s quP jú viu. sem roupas, �em brinquedos. sem mntivos quo _.,_.:!:ll,..,.W,..t...L�_, a• Arquivar o of n. 94 51 

crian�a 

1t fizesse sorri!' t'l1ntente e l'eli1.. Pensamos as:-;im em virtude Ilusão do ·Mesquita T .  C., e o boletim dn n10vinwnto hú. dias in i<'iaclo pela dedi<'ação e boa vonta. informativo e social do "1:onte (ie da P,mn. c"-ipo:-;n do Pr�leito cio cidade. c.l. An,zela de Lu- A ilusao de ser amado cas.telo. de Mesquita; b) con-
Urubunos a segu1hte caria · 

ca (iuimar:1('s. qu� tem reeehido a colaboração valim�a. de ceder. a pedido. 2ª via de car-muitns sl•nhoras ele nn-.:!-:a sode<Jncle. A' primeira reunião, fmr olgu�m q,u ndº n,>s qiú", tcira social ao sr. Dulcema1 l'Pal izada srgunrln ,·eira ultima. na �ec1e do E. C. lguassú. á 4 o modo muls dtlic11do Garcia Jr. e à sta. Joana L�n· 

s, Luiz dt Aztredo, DD. Dir.tor do Correio daL 1"tndu V. S.  prncurodn snnfwt atrnvis dr, ema ª'ºIr\
,,mo ór�a,, de imprensa CORf<ElO DA L A VOCJR/�1 

,, qu� ,,,p,es,nta uma parc,lu de _progrtssn, dt ju,t,: pro�ptruiudt: a fovor d": terra flu,mnenst, da te,,,j '""º ,ºª· do� que oqu, s� esforçam fltlo btm da CfJltl,vr /�tJ., t,r,J,c,lur 51 drgne V S. _ lran�crtvtr o _4con-uintd,ic, do � 

qual a:-.�i�timos. chmpare('t'rum, all•m de d. Angela de Lura de ,, genft sa, bl'm feliz. goni Coelho; e) incluir_ no qua (;nimarttt"'"' (\ dn pror. \ixa de Faria Soares. as f;t'as. Car- i. dro social como contribuintes. m�n de ltczende l'"l>ral. Odila Pedrosa. Leda Paquelet \lo- LUIZ OTA V/0 os srs. Hélio Lopes Vieira e 1·eira . llorn Eulnlia ue Sousa l'apaléo, Clara Leal da Silva. Trasibulo Guedes de Andrade: �rar,a .JoM·· <le L,wa . •  \l <ii·a Costa Quaresma de Oliveira, Li- d) convidar o quadro de vôlei \'ia Di Uregorio Bri�agilo. l)�a Sá Quaresma de Oliveira e DATAS !�Tl�f.\S feminino do Mesqu,ta T. e. .\tice da :--:Hnl <'outo. l•�izoriun aoos oesllJ més : para disputar uma P a r t i d a Na relerida reunião, em que ficou resolvido realizar- amistosa, às 19 horas do pro-�e ne�t.a t'i<.l:'ldc umn festa do Natal para a criança pobre, - 8, �r H0-n� Ur:r n :Hlo , ll<'f- ximn dia 21 do corrente. em tornaram-:--e as providencias preliminares e indispeosaveis pttcht;tnle m u n icipal� beneficio das )1 issões; e) aten­para o inicio imediato do louvavel movimento. inclusive que - 8, d L·,ura. V« ru.n,la <le der ao memorand\.tm n 157, 51, 

• "!nmlnr CDmp,slu''; _;u11ta_ndo-ss uss1,n a chft)O p,, nesse jonwl ptln dr. Francisco Manoe� Brand4o, dr,i � 11 an5-tins do classe que congr,ga, _mais uma t,c.ilai,
,0 ,1<1 _

_ 
cida qt,e, dentre tontas, se tem ftiln o_umr dt pu1,:,cn ,,. .. fesa ,te nnssa couso, malsinada_, pela inc.;_mf>rttnHJ,1 d, .. 
:HSf'.cioçar, át cJosst UPPE, qut dtverta assa,nu, 0.: de> uo�so movimtnlo e ntJ.o cornbafê.Jo com dtsp11ro, Ollal, pnr qu, nan d1zl- lo, com ma /t. a segunda reuniiio se realizaria no mesmo local, ás 15 ho- lli lvPlrn. ••P• ·•a '1" sr. Arns,- da LID. 1 1 t 1 , lo 1.- ,1e OliHira; ras l a proxima terc:a-feira. a 'im de consti uir-se de i- _ S, menino Antonio Curlo@ Nov:1 lgu,ss'.·1 . 10 10 13", l 

A tenciosamente subscrtvt - A C O M J S S,I o . 1 Hermengardu /\unes Richard, Anila P. lltniz,s , tv,,1!1•,...
. ,,;.oiP

-
"'· oo•• 

nitivamente a Comissão Organizadora, e para a qual a sra. A n(!ela de Lura Guimarães solícita a colaboraçilo de todas as >e nhoms de No, a Iguassú Pª"ª o exilo do Natal da Criança. 
to.roni-.: 

Luiz. de Azeredo Ptixala. 

Para se a\'aliar a boa acolhida que vem tendo o mo­, imcnto, 1 asta dizer-se que. em quatro dias. apenas. !oram receLidos cerca de 40 mil cruzeiros, com as seguintes assi­raturas no u, ro de Oul'o : Fazenda da Posse, Alcides Soa­i·es Seco. Cia, Industrial Gemeli. Gilberto Argenta. Irmãos Coutinho. C'asa lguasstí. Antonio \'az Teixeira, Antonio de Olh eira Cana lho. ,T. R. C'outinbo, Oscar Soares, �la noel Luiz Andrade. \'irgilio Ferreira Duarte. Custodio ,J osé da Silva,Pedro Gorr.es (los Santos. Instaladora Brasileira de Controle S. A .. Posto de Gasolina São Geraldo, Osvaldo Lopes. Alber­to l(ogueira Neto. Oscar Pereira Gomes, Abelardo Pinto, dr. 

- 9. jovcro SHvio Sotsrce 
Plmcnlu; 

- n t--la Adr li� mu�ncom t; 
E' 0 seguinte o comentá do do "Monllor C.op 111 .. 22 1 ,  scb o titulo - Ju,ta Pr<t:nsão : · 

- g· menino l'ecl ro Prrnlo. N M \ · J ,i r1 l , 1ha o lO HC. J osé l <HU llh >' l l l l  C um�r ôlíl na 1 � lll luõur li;; d Dulc .-l i l in f:n unh ,·itt,•; 
- 10. �r Jn.-1,é de Luctt;
- ? (\ sr Joãn Q11arrsmn eh· 

Olivc1r1.1, reeid(•nlo l�m B ·L• 
Nas duas ultimas semanas 

nasceram na Meternidade de 
lguassú 36 bebês. sendo 20 do 
sexo masculino. 

"Os vencimentos continuam apostando cnrfira COI 
preço dos generos e das utilidades. Os 1eajust•m,n1c, Q• a tazem, anulam-se dentro . em pouco, por isso que O <Dtleft vjJa conlinua subindo. A.inda agora, �s profess�ns do ,._ pqmario Uumlnense realtZõm um movimento, visando •db rrmuncra-;ão. A iniciativa coube a Nova lgulssú. As pie"-, 

Arí de Almeida e sn,·a. \'alter Borghi e outros. 

Util e recreativo Cobran�a de impostos 
=-------·-·-·-------�-----

Horlzo1. t1·; 
- 10, sr. S!I vlo Martins de 

Azere<lo; 
- 10, sta Olímpia Guerra;
- 11, sr. Aderbal Nunes;
- 11. J. A go•tloha Rocha, 

esposa do teo. Beroardioo 
Rocha e residente em Avelar; 

- 11, sr Napoleão Alves 
do Moura: 

Rádio Baixada Flu­
minense S. A. 

(em � rga n ização) 

CONVOCAÇÃO /(ão é favor classificar de 
úteis e recreati,·os os livros 
de Lúcia Machado de Almei­
da : "Lendas da t e r r a  do 
ouro": "0 mistério do polo" 
"\' i a  g e n s maravilhosas de 
Marco Polo": "l\O fundo do 
mar": "l\a região dos peixes 
loslorescentes". Todos êles en­
sinam coisa� iotere�sante�. em 
estilo atraente e natural. e 
aprc,e1ta los p e l a s  Edições 
Melhoramentos em ,olumes 
bem ilustrados. 

O Chefe da Inspetoria de 
Rendas da Prefeitura local 
está avisando aos srs. Con­
tribuintes que o 2' semestre 
dos impostos predial e terri­
torial podem ser pagos, sem 
multa. até o dia a1 do mês 
corrente. 

OH. fCHnnnno DDUHftDO 
DC 6USMAO 
ADVOGADO 

Tr•balhi -ta- Civel • Comercial 
lnventãrio.•,De,pejos,QuestGes 
,ôbre terras · Decreto,lei 58 

Horário : 12.00 às 16,00 bs. 

- 1 1 ,  menino Carlos A:ber­
to, !ilho do sr. Enesclar T100-
co de Carv•lho e de d. 1rene 
l' de Carvalho·

- 1 1 ,  dr Carvalho de Re­
sende, resldeote no Rio; 

- 11 ,  sr. Americo José ,1a­
lheiro; 

- 1 1 .  ela. Celia Féroao(les 
Pereira. 

- 12. sta Luura K11t•gi. 
luncionórln da Pr�!eitura M u­
nicipal de N,lópolis: 

Convoco os Sts. fundador-:s 
da .Radio Baixada FluminPnse 
St A,, com sede à E,t rad• F, li 
dano So�r�. 2127-sala 16, c m  
,'J\esquita, para u m a  rt>unlào, a 
fim cte ser(m resolvidos assun-
10s concl·rnenleg à Diretorh no 
dia 17 do correnlr, à, 19,10 ho­
ras, t:m sua se-dt', O as,unto f! 
de i"'.'lh-rd.St' dc -s 1undadO�t'S, l" 
com qu • iqlltr numdo St"f3 rt:a 
lizada a 1 �uniâ·'· 

Agora. dá-nos a lestejada 
autora " . .\llria. a �orboleta" 
em cujas páginas os leitores 
aprendem e ,e divertem mag 
nilicamente. 

- 12 sr. Junndir Cn-ta 
,;ousa, proprielario d11 Tipl'­
grnlia São José; 

M�sQuita, 8 dt! C"iutubro d� 1951 
(As ) Juu 11 .\, f.!.Ul'Ur• ( Or/lt 
Prt'sidcntl! d3 O g:iniz,çâo 

- 12. sta. Z1!1 Augnsta ,!e
Araujo. rcsidrntc eu: Angrn 
dos Keis; 

t
V rof. f\ urel io  de

- 1 �. �t11. T1..•rcsa T1i ve rC's 
Terças e q ulntas-!elras 

l(u I Mal. Floriano, 196Z · Sob. 
em trente .1 ponte de Nova lguassU l"errc1rt1; 

- \2 meuiua E ll r 6 u ,1,, 
C;11,tro 

0

Alves, !ilh11 <lo porta 
Sousa L e mos 

Legiã:>  Espírito Fran­

cisco de Assis CINE VERDE 
A Legião Espil'ita Francisco A M A :- I IÃ E TERÇ/\-FEIRA-

de A�-:sis. no dia :m de �etem Conl,nu çào do fitmi: cm serle; 
bro lindo. inaugurou em .Ja o dra1nc1 · ·Tr.1g1ca decisão", 
reri. à rna Franeisco de Assis com C la •  k O,bl<, W •I ler Pld 
a sua sede social ali construi- g,on, Van Juhmon e 13, tan 
da, Para isso organizou um Uonlo•y; e o 1 o 1me "Vigilantes du 
programa le,tivo. ao qual as des<l lu" , cum Charles Starrell 
�it..tirarn o prel'eito dr. Luiz 

QUARTA E-QUINTA·FEIRA Guimarãe, e Senhora, repre " senl!ições de Instituições e - O drama '·Dodus do crime . 
numerosos espir·itas. com Oonald Bury e D a I e 

Foi t'lmbl•m Inaugurada a Evan._; e o l i lmi: · ü rtl do ran· 
F.st·11la Primária para alfaUe rho" • com J ..:romt C(,ur tland e 
li7.ação de menores, Clara de Beveily Ty ltr. 
Absi�, C'Uja lutaçf"w f! üe 60 -
alun<Js, nume1·0 preenchillo no , �EXTA, �ABAOO E OOMIN ·  
primeirn dia da  abe,·tura das 00 - ln'clo do lllme em serie 
matrieula!-t. •o 1i ·.ho '1o Z ,rro", e o drama 

·�Carmem". com Rita liayworlh 
• Glcnn Ford. 

Com a 

de 

Inspetoria 
Veículos 

Serzideira. 
Rtlsgou seu terno ? 

À rua Mal floriano, 1 274- e. 4 
I:l'.>neve-nofi um leitor, soli-

1 

serz:-si: com ptrfetçãu <-itando as pro,·it.lendas cabi- qu� lquer h."c1rlr,. \"els 1la l nspt"toria dt:> \*•dtu lv'S. qUt! IJ� lllútul'it,tae dos 
n l!I d I u:Hsu· Lld:i oni�us da l.111ha Maraµi<-u .,� H I fir e g Utl U tàu luiprl11Hn<.lo 11r;,_m11� , elo I b ' to <>(" l'i ad� :.10'! M�uK ,·ekulos, 1>011 d � · 

1 
l· lol'" ,1ut.:n11s, 01"·1uc ,, ' • 

<lo �ru conl')tante 1>cngo a vi� Rua o.-rnud1011 M..:lo. 1795da dos pai,;sagt:1n,s. 1 �ova lgua:i;.s\l 

Dr. Ernesto Cesar Madeira 
< I.INWA M� IIICA. - l'AHTOS 

C,,n,ult6ri., . ku• llern;1rdino .\\riu, lVIV - •/ 1 Z - I.Jil. Pipa 

< o N S l' 1, T ,\ S 
Svgundas, quartas o �l'!xtu.s h."1ru.s. da!i H 1í8 12 horas 

TcrçatJ. 4ulnlu1:1 e súl.Jadus. das U Ú>i lS horas 
!:l);ILJl"'ll'IA. l·VNf- 11JS NUl'A lt:t ASSl 1 

(.�lí,sa de 30 n>ê ) 
.J oão GuimurAe•; 

_ J:l. menino C11rlos. hlho 
do sr. J osé Anto1110 !'acheco 
0 de d. Jovenhna Ra11gcl P,:-
cb'.:.c�;

a. or. Eduarcre ll �tnr­
tln.'.': 

l3 sr Curlos Porto Dia,; 
_ 1:i'. prol Leooardu Curi, -

lo dtY Ahu�idtt, diretor t!o l_nt­
tituto lgutll:t!-iuano th� ji:obrno; 

- 1� sr t,;<11111.rdo Frt1 11cl•C"
de Sà. 'residente em' AHlar;  

- rn ,1  Atesta Nela ú• Co,­
t� rt>�IJt>nfe cm Hruz tle Pwu: · 13. sr Argcmiro i\ lVl'ri 

O Ginasia Afra11in Ptixnlo 
convida (()dos u� tx�olunns , 
,, ,,;"os d,, PROF' A UREL/0 
u1/":,0USA LEMOS. pura a<· 
si!J lirtw à ,n,ssa dt 3° mls 
que ,ncJr.da c;:ltbror tm sufrd 
g,o da CJlma desse g,a,,dt 
mtsln, no d,a 16, ds 9 horas, 
,w Jllafriz deslu cuJude. 

de Mourn
Fa1em anoR boje : 
_ sr. A 1 1> e r t O Nogueira 

:�eto· 
_ 'sr. Jorge r11rn�lro de 

C&�P�::nlua lulaod11, !ilha do 
•r. Wil•on Azovedo e de d. 
nlrce da �llv" AZ�vedo

NASCIMENTO 

No Jlo, � de•t,. nn Mater-
11\lh:1,te loct1I .  uut-r·,·u o m1·11!· 
110 l{ogt·rlu Mtt.u .. h.·10 • . prl m'  -
�enito 1tu t1-r \h11.1r1cio M tl>J 
A IV-treug,1 o tlu prof • l .:Utt 
MulB .lt:, A I V1;1.rt·11g11 

(irntos p<'h r:ul,ci [•'H,;llo 
11\TISAll0 

A 4 tio lhtcnlt:>, fui lJat!�titlO
011 lgrtj<l Mtt.triz: 1h•tit11 l"l•ltl.J�
o Wl'<nluo AJltunio ,\rlUr. 111!10 
du f!r ttoul hUJto � ,lt• t i  Mt1-
rla dt1 (.ilur1t1 cl<l SIiva Ft111t_i..1 . 
foram padrinho� clt, "ºÃ� 1

1
1:,� 

Artur "" scutt u\u�. ir 
Fa11to " i:. ltutli l'ttnt•> 

t'AS,\M l•;Yn) 

Nova Jguami, 10;10/51. 
--�··� 

t
1,>rof. A u relio de 

Sousa Lemos 

\Missa de 3°  mêi) 

A vwva ( lnrlütl, von Ma_­
/mk , Lttn"!!i, /11/ws t dn,w,s 
punnlfs ccmv1du,n por 1s(e 
mrro tóJus as pes!)ous umrgos 
paru ussisiirtm à "us.su <Jue 
,.,d "zsda à 9 /1 ·,ras do pru· 
ximo dia 16 1 t,rça-ft1ra), na 
,:,,ja dt:;lu c1dudt, por ahnu 
�, .,,, 11 q,,tri lo ffõ.f,n,;;n t pt1� 
d,,;,,,, J'[<OI·. A UREL/0 DE 
,;ou,· .. 1. LE.110), f1m/f�SfJrtdo­
�t' uqiil, au ltc1p,uJ,Hlll!l1it>, tJ!;fO· 
df(l,/tJ':ó /JOT t'S"'' ulo de ttÍI· 
.,,uo. 

., f./,,i·., /�u� s$1Í, 10/ 10/51 

t 

... �.·�·· 
Maria Côrtes 

de Araujo 
\M IS>l de 6 m•s s) 

----------========== 
DR. DEOCLECIO D. MACH I\DO FILHO

(Concloe no 71 pógilo) 

Dr Helio Cianni Marins • 
C I R U R G I A  G E R A L  

Médico Assist. Clínica Cir6•gica do Ho,p1tal I.A.P.E.T.t 
Consultório ; Reeidência: 

"Ed ,lício Cocona" • Sala 17 R.  Bernardino M,lo, 1411 
TeL 450-J20 'fels. : 450 e 150-J!! 

Diariamente, e,cceto aos sábados, das 16 ás 20 hOIII 

lD A\ Q ll.J  li • • •  
(Concl1 uão da 1 •  págino) 

sentído do confôrto ou bene­
ficio dos turistas.�que por si­
nal são muito poucos em ter­
ras fluminenses : "Na atual Le­
gislatura, a Assembléia já rE:­
jeito\' dois projetos dete_rm1-
nando que a taxa de turismo 
passaria a ser cobrdda pelos 
Municípios, e possivelmente 
rejeitará um terceiro no mes .. 
mo sentido. que ainda se en­
cont1 :1 nas comissões. Esta a 
razão por que decidi apre­
sentar um projeto revogando 
definitívam('nte o tributo, que 
estâ em contradição com os 
princípios da ciência das fi­
n:)nc.,·as. Se a taxa foi <,:riada 
para o desenvolvimento de 
um plano de turismo. e se tal 
plano. decorridos 12 anos, ja­
mais foi posto em prática, a 
cobrança constitue ja agora 
uma verdadeira extorsão. E 
uma extorsiio de t0do c.:onde­
navel, porque além do mais 
a 1mportância arrcc.:a<lada t" 
insignificante e nãu altera em 
nada o or,·amento" 

carlos Rlberto da Sllua, 
0fsp;:.ch.wh: Ohc1&I d;1 Secrtta 
11a dl' Sr-i!ur;.r.ç1 Públ ra ju:-:to à Dt!lq?a,1a de Poi1c1a nesl� cldad< lfo1 o lulio v ... gas, 70 
N11n l�uassú1 E. do Rio. 

Laboratório de

D R .  P I\ S e H C' , , L M ll lt T I � �
O R .  , ,  B .  H f, R G R E A  \' f "'  

l . b' -r,, . N11va l�u o� •Ú ; Pro�a lia Libi.!;d11,h', 40 -S• .ili Di,tri ti; F.:iJerz.l : kua i't\é:\icr, 41 - Xº 3nJur 
Trltfun" : 32 bOll e JZ,J8� l 

S C H A M A D O 5 N O T U R N O
JJ , d 

N ' 1  '"' 1 ü :  lti , 10q - O. Federo ! • td,, zo 1� 

'J:'UJ l.t 
d , , 1  \ 

--

!Ju H. I', ~- l'lluicu Mi-<llou 

A 6 t.lu corr en te. tt'u.lJzou-10 
oestu dducl~ " caM1unculo <lo 
Mr J os(· A11tonto N,• u11 11111n 
Arrtiul. filho tio Hr~ l• t• l IX 
Ntturuulln ~ dt\ d. PuuJJnu ,\r­
rsut N .. uu1:1011. l'o 111 H 11t l .\ l­
br1lr tilurc••Uno eh .. - 1 ·11rvuf11<1. 

1 
rtlh·, tio ttr. A.nlt•1111r :\ltut·, l -
no Jt, t 'tir\.ullJo ,Ir u ,1~ 11 

_ _______ ___ ....; Altair H•woij ~ .. Curv• lhu 

t 111 Nt:Jva 1K!J ~u flUil lkuu111.hnu '''''º· 11)19, ~ 1 t' ;i ~ l J1l1clu l'lfl;I 
,. v kiu ; º"•1.11tu (.;lu.ut.i, t •c-•1n•tcuu, dn ll A, ltl flui.a 

,ci;a., quiutH e •á.b-.ado• d.1• 12 A• 1~ ouru. 11:'lchmt' :,2.3371 

G1f"Uo Mu11rt11 senltoru , /i 
//l t1.c, Benlv 1\fn_,,lti~n, '..lón,lto,u 
e filh o,:; liztchws l urv_u/t,,.. ;ra, 
,;fnltt>r" t' f1Jl1as, cmu,,,Jum as 
~0 4s pur1nl1s 11 ,mu~os />uru a s 
sisürt m a MHS<J qi,;, nuuular1J,i 
a t, brur /ufo 6° mts úe fofr 
cirm·nfo ,ü suu 'J1•,:r11, 11111,. , 
,.,.ó MA RI .I < 01{ li·, /J/· 
Al<.:,H:JO, ,w ti,., 18 ,1., ,-,,,. 

,,,,.11, quu1lw•/1 ""• ,J. '/ IJ 111 ~. 

n,J 11/,,I/IZ r/tf ,\,,1,,, l!!••''n" 
,· ,,, , ,,,, ,,111 ,/11•\1·. ª''''' 1/•••·'• ,11,11 

1.,. ~,alu" 
\',•r•a /i•:,as•11, 1·11 /11/,"il 

• 

Saiba mais esli 
- A origem do - indióS ln 

sileiros apaL~ona os eo• 
sos. Teorias as ma.Is amlt 

quer li 
não sejam descendeni.. * 
nenhum poro. mas S1JII pu 
de todos os demais p o," 
Oniroy de Thoron cri,;• 
tese que filia o nos;o ble' 
aos matinheiro, biblkol 
rei Salomilo. 

- " A Miniaturo IJe;api: 
cida". um clássico da 1iU!1 
tura européia. YBi ligUnf 
Coleção "Novelas do1JtimlA 
ela Melhoramentos. 

- Em 12s a. e .. o~ 
rhinês 'fsni-Lun alerta" 
pais contra a esca;;e:"' it 
pel e mandava que ,e~ 
tasse hambú e amoreira>• 
quantidade para obl«,,,,. 
riu prima. 

- A coleçüo Bernard 
da Melhoramentos, e,f"" 
grada já por qual~.•' .. 
"César e CletlpalrJ · _· 
Bárbara", "0 tlomeni 8 ~-,t 
mas" e "Homem e · 
Homem·. _ . ~11\ 

- Nos poroe, do rlll' 
rruncês de Lescau.,. 10 •ti# 
contradas liguru• 'J;'"~ 
ua rocha b<I mais 
anos. 

Análises 



l)!!IIIIDII"• t '-X- U,1\1 

;-=conclusões filosó­
ficas de Carlos 

c-,nhec1 Ca.rlos como espirita. Disse-me que antes ha­
'd ff'latcrhthsta. Que a sua conversno se dera com 1:, 

\'ti S1 � li\'ros sô�re c·spirJhsmo 
,,wra5C'�tJa-!:C feliz com a s�,ª dout,rina. ..E' a coisa mais 

conheço neste mundo - dizia. E gostava de frisar 
t,11• QUC !gurn dia deixc1r de ser espirita - l' Deus me livre 
lfll'·  5;:/- voltarei a ser materialista" Com esta expressão 
df!'t'1 df'darar que não encontravJJ. doutrina melhor do que 
4""'-ril• , e5P1

tfà trfs anos que o ou,·1ra falar com entusiasmo 
teorias t:>9Píritas. Durante L·sse penodo de tempo 

�;s \•imos mais. Ele íôra para Cachoeiro de Itapemirim, 
111D ·do Espirito S:mto. 
odl-de

At:Dra, indo a essa cidade. procurei-o para fazer-lhe 
\'isitB- Depois de �avermos_ conversado Jongo tempo, fa­

llJl'.l1 sõbre alguns !Jvros esp1ntas que havia lido. Carlos 
ie1-l_he 

e com atenção. Noteí que flcou triste após os comen­
�,u-mue fiz. Como não me desse opiniiio, perguntei-lhe se 
1:1n; � dedicava ao� estudos da doutrina espírita. Ele sor­
ti" m tristeza. E disse : 
111J 'º _ Infelizmente não sou mais espirita ... 

_ Voltou. então, para o materialismo ? 
_ o meu atual estado dalma e de confusão... Isto o 

<t passa comigo :  intuitiv�mente,_ sentimentalmente aceito 
Q1)t -� têocia de Deus e da 1mortalldade da alma; racional­' 'f repudio ê_sses conceitos; enfim : o mel\ coração t" espi­
�n J�ta e a minha cabeça é materialista. 
ntlJ& As' minhas conclusõ�s. (o raciocínio) t'põem-se à minha 

·cJo {o sentimento rehg10s0}, 
aitw como não encontro argumentos para combatt!-las, sou. 

tJo. forçado � ac�i_tá-�?S: Elas levam-me a crer que o meu 
'11 tituau.smo mtu1t1\·o e .falso. 
'fSPJ _ E quais essas conclusões, Carlos ? 

_ Tenho-as escritas. Vou ãpanhsr ... 
Le\·antou-se. foi à escrevaninha, abriu a gc:1veta. tirou 

folha de papel e deu-ma para ler. E' isto ; 
um,a "Deus dotou o homem de um espín to imortal. 

oestinou êsse espírito à felicidade eterna (isso não pen-
tl[.ldo no eterno suplicio que é .º inferno). . . Essa felicidade se conqwsta pelo sofrimento (lei da 
lll(llptDS3ÇâO] 

E o sofrimento é a consequência de faltas cometidas 
un \'idas pretéritas (teoria da reincarnação). 

Conclusões désses conceitos : 
Se não cometermos pecados (faltas), não poderemos so-

frer se não sofrermos f isto é, se não aperfeiçoarmos nosso 
esptrito pela dor) não poderemos conquistar a felicidade eterna. 

Conclusões finais : 
o pecado e o sofrimento são ºmeios" de perfei�ão es-

(IU'il\lal. 
Esses "meios" negam Deus (segundo a concepção que 

1,,,,., sobre êle.)" 
Depois que tenninei de ler êsse comentário, perguntou­

llt o que achava. Respondi-lhe que necessitava meditar sô­
trt êle. Ofereceu•mo para que o levasse comigo, e pediu-me 
q,,e lhe desse uma resposta por escrito. E disse : 

- Essas conclusões me torturam. A sua destruição me 
dará paz ao espirito_ Será ;;, minha volta à doutrina que tan­
to me confortava. 

Prometi•lhe formular argumentação contra as suas con­
dll!Ões. Dias depois, apresentei-lhe isto : 

"O pecado não é a causa exclusiva do sofrimento. Mui.· 
tDS tspiritos sofreram sem que estivessem resgatando faltas. 
O sofrimento dêsses espiritos tem o caráter de o-crédito", e 
aio de "débito·· não pagaram dívida, receberam prêrr.io'. 

Os espiritos faltosos sofrem para resgatar as suas fal · 
<li; os não faltosos. para conquistar melhor situação espiri­
tual (espíritos missionários\ 

Não é, portanto, necessário o pecado para que haja o 
IO!runento. 

Quanto à sua segunda conclusão C o sofrimento como 
�pç�o de DPus1, trata-se de uma concepção deduzida das 
lituaçoes do momento presente. 

Quem vê o sofrimento sem indagar de sua causa, há·de negar �-mi�eMcórdía de Deus e, por conseguinte, o .  próprio 
Dtus. Ji:i que é inadmissl\·el conceber um Deus não miseri­
cordioso. 

VENDE-SE 
l i  

uma  casa com 2 salas. 2 quartcs e cozinha, á av. 
�� Franc:sco Soares, 488, 
F 

_n:nnutos do calçamento 
rr.
ilnlitam-se 50 °,0 do paga� 

J�
tnto; Tratar com o d_r 

vi Ntves, á rua Getuho 
g>, 51. tel. 37 Nesta. 

--,..____ 
ll.Di'I\ I SS1\ ') 

(Conclue na 7• põ9ina) 

Aulas de Acordeon 
Teresa -Lª Graça 

Madeira 

A•sistente do prol Mário 
Mascarenhas, aceita alu­
nos em sua residência, 

R. Marechal Floriano,206?

Te!. 108 - Nova lguas,ú 

vende-se ou Aluga-se 

CORREIO DA LAV OURA 

r·-·-·-·-·-·dr:�---·---· .. 1 ---------'.G T::: =·,
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r; 

ri; __ ::.::: f .�,.���_,:,,,i,R,.�) .I!, J. 5--..aJ
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João R. Cardoso & Cia. Ltda. 1 
COMPR ESSO RF.� S 

" f � I G I D i\ l R E " 
8 GELADEIRAS COMERCIAIS 

i 
' GELADEIRA S DOMESTICAS 
1 Oficina de con•erto• a f 
f mon lage11 r1  - Te/. 272 i 

1 Tr:;.··'i'3
º

' d�
m 

M;;��:"4s i 
i #ova lguaH Ú  - /Eo l. do Rio i
t..-.---·-·-·--·-·-·-·-·-·· 

----------------------
Instituto lguassuano de Ensino 

DEPARTAMENTO DE DATILOGRAFIA 

A Diretoria do Instituto, em virtude das más 
condições do predio da rua Marechal Floriano Peixoto, 
em que funcionava o seu Departamento de Dat1logra­
fia, resolveu transleri-lo para a sede propria do cole­
gio, à rua Bernardino Melo, em frente à estação de 
Nova lguassú. 

Excelentemente instalado e dotado de maquinas 
modernas, acba-se agora sob a competente orientação 
do sr. Wilson de Figueiredo \'ieira, com mais de J !í 
anos de pratica e ensino da materia. 

C O N SELHOS O E  B E L EZA

Causas e formação dê) calvície 
('<BREIO DA 1 .\.VOUR�) 

(Colaboraçto "�pr-('i&l par& o . , _. Ul� 1>l l•!E:S 

d I Ja r:alvici� l.,,,,gn q14" Dlt:u�a$ Jar, ai cau,:as p,o " n,os , I �tntir que ns• 
um mdrvulJJo c:m,u a -pndtr _cabrlos d,��,,�!:i;,do poro UH 
ftJto , annrmu. t qualquu_ coua esta 

b
c 

I d ,1 ,,.0;:; ,l,pttn,, 
/la umu causa qut pr,cua str com :J. J a 

, ·tundo· st ,, 
possivel, poi� �d assim sera estancado " mal, tt' 
compl,tu p,,úa_ do.fõ cabtlos. . 

1 
. rtS/>JH'l.dt't l 

�tm cJutitJa ulgumu a <tborrb,J a maior _ 
f _ 

f>tlo opurrcun,nto da calviât. fld outros /utortfJ, rv,_dtn nn
p

,,
l 1 

lt qut tamb,,n podtm !e-Ir c;tados cmno CfJ.rtsp li Uf trs t 
cdi,,icu: t "ª" I til/icil nhf-trvarmns indmiduoJ cnlvns 

J
'" q,,,. 

,x,sta a prtSlnçi, nüo j6 da s1borrlia1 ,nus tumhbn dt ��"''"'1 
rn/,ccwsas ou de m .. 1ras p1rt,,,baciíes d, ,,,Jitm �,ral, ,.., t'J '� 
ou rxtumJS, tui e qual us comumtnlt cbstrvaaa� nus q,u r is 
do cubeln. 

A _colvtcit, 5.0b o pnnto dd t'ii-1,a dn tipa 1•e,dnJ,iro º;'� 
1,;pr1cra11co que , P comum t n dt$cr 1to uq�1, d1t·l' $Ir cn,unl 
rudu cr,mn 'undr, a perda lentu t progrts,wa dns cubtlos, ''' • 
tivadu Ju/1.J stbn, r,ia. 

O J>rocts�o iniacia Sl 110s funporas t t1n.t,,, trce �rh e 
um lrr,.,n,, stb,nrticn e con/1Jrme a descricâo ub�1.'<n '. 

.Vo inlcw o r.:. /viCI, , trist� 5,(J,nfrtlt nn� iwJos da /11·�1-
le como que fr,rma,,,du duas tnlrf1liO'i qut, pnuco ,� puuc..,, un 
cu'1t111ht.J11d11 poro d,intro do cabtJ11ra. 

Ne:,sa ,,usmu ocasi4o os cabelos comiçam a cai, no t·�r .. 
tice {ir, cnuro cuh,ludo, como que /ormanúu ""'ª placlJ mu/,,J� 
na, A.s errtradtJS i.J ttrüis em pouco Jtmpa enc11n trum•se "''" o 
r,g1àr1 des91u./a do t·ert,ce, rtsultundo ope�us, no me,o d:t rr, • 
brç", uma ''"'" com poucr.s cabdos. Asu,n m;sm1,,_,�<-1 1Lh ' 
acub(J p .. ,, desap,,rtctr totalment, t o que !ót ve, t�t" '• ' " CtJ� 
btÇfl g/t.bra, 1xc1cü,, d, uma corô:J. de cubelos cobr11, lo º" ,J,,-. 
pa,'ietuir; t o 11c1p1lul ou nu/h,,r, 111do dt ur.s:z t,mptJru u ,m­
ira t pa.,.san·lo p, lw nuca. 

n tr11t11 .�1;,I� �li ( I �i;º; s:.:b
1
:,��

rt
!/'::.r:,�� :�i;:!:�íi �z;·

1:/i ''f;r!/"" 1�'
1
:7,,:··��·�

r 

xl(o, .1/, J.IQ ,le _/,11r1ro, brr,t,rntfo r11;,iar o frrse11lt: a,·11;,,"fJ til' /j )1 r ,ai ' 
,·mfrrrro om,plrfo f'or 11 r, ,J•<nta. 

DR. OSW ALOO AGUIAR HEREDA 
- M E D I C O -

E•peci•lidadc : clinica medica, pediatria e via• urinaria, 

Cons. : Rua Marechal Floriano, 2201, tel 16 (defronte 
Farn!acla Central), ás 3", 5" e sabadoe, das 9 ás 15 h�. 

NOVA IGUASSU' ESTADO DO RIO 
·-----======--

EXCU RSÃO AO 

(Conclusão d a  1 •  pêigino) 

Bairro que é uma espécie de «bas!ond da cidade. O Irmão 
Adriano tem afastado muitas infelizes do lodo, coitadinhas ! 
Nele, funciona. ainda. o Instituto Antonio l-1ores. com �o 
alunos. Tudo, muito desorganizadameute organizado. 

Telegrama de S. Luis, pondo a nossa disposição o auto­
motriz da E. F. Terezina-S. Luís. Carro em que viajam po­
llticos. alto-luncionários do governo e clérigos ilustres. l'or 
isso, e pelo incomoão da viagem. não quisemos a�itar, \las. 
em face da lógica dos companheiros e do alan dos conlrades 
de S. Luís por nossa chegada. aceitámos. 

;_ _______________ _ 
À noite, a refutação nossa. O amplo salão do centro 

não comportou a assistencia. Houve mister que se instalas­
se possante aito-lalante. Respondemos. entr,o. ponto pot· 

f LiJ..�:::�.�:�1 
9 Roupas feitas para llo.,•ns, senhoras e crianças. 

1 Camisaria, Cama e AftsCJ, Per/14ma,io, etc. 

� Silva. & Oia. Ltda.. 
ºo Av. Nilo a:>eçanha, 90 - Nova lguassú 

�o��r::-==�aecc::m::.oc:oc:====�or:.ç 

DR. MOACYR M. CORRÊA 
Doenças do� PulmõeJZ \ ,sn1.1. ll ·onquite, Tuher culn�e) 

Serviço Clinico Especializado para Adultos e Crianças 
Diagnóstico precoce : 1'estes tuberculfnicos Mantoux e \'on Pirquet. - Raios X e Radioscopia. _'. Pesquisas bacterioscópicas e Vacinação B. e. o. 

ponto. ao colega ilustre. 

Atend•ndo a solicita­
�� 0 Gi:'ÁSlO AFRA­t<> PElX9TO iniciou, 
l!�J \•rano das 7.:Jo às 
4, �d o_ras. uma turma 
c�111,r �,��au . ao:s _Cur�o� 

A 
cutB!'i�1coe Gma .. iaf. 

&r, rt:Jerida turma eNtfi 
&a�rg.,_ da prol' Llria 
ra d�)),·> luuto. pm,suldo­
"1 d "J ano, de pri,ti-

� rnagbtl•rio. 3-.1 

Prtdio rtcbn-c:onstruidfl, pro­
p,W para n,l(t·cio, co,n 1 por­
tos dt aço t rtsidtncia pnra 
Jamilia nos fundos, com ,nt�fl· 
da 1ndependtncia, co,islrU1d11 
em terreno de tsquina. Traia, 
na rua Getulio Vargas 110 97, 
nesta cidade. 4 

Oiàriamente das lO às l� horas. 
R ua 8,rnard,no .\leio, 1839 CEllf. Cucunt) '""' Z5 N ,va lgu,-sú 

Clínica Santa Barbara 

1) Agrndecemos os três enormes oqsequios que nos 
!ez : assistir as nossas conferencias, à propaganda de nos e 
da Doutrina pelo rádio e ao cômputo de nossos enganos. 
Salientámos que. !alando de improviso. sob dois calores - o 
atmoslérico e o da Doutrina. - era justo cometcssemos 
maiores enganos. Entretanto. só aceitámos a correção de um:  
a troca que fizemos de  Zacarias com Joaquim. l i )  Argumen­
támos que a autoridade para pregar é conferida pela pro­
pria !é, pelo conbecimento, de vez que o Cristo oito a teve 
de ninguém. Nem Paulo. nem Francisco de Assis. Todos. ho,.­
tilizndos peJas Igrejas e sacerdotes de seu tempo. I l i )  Disse­
mos, glosando Hamarion, que a Religião nüo morrel'il. mus 
morrerão as religiões. Maximé. as dogmáticas e intolerante,. 
IV)  Negamos-lhe autoridade por julgar tia since1ídude de 
nossos propósitos . em dêixarmos nossa terra. - como 1nwo 
Agostinho de Kova lguassú. ao que nos chamou - para 
sairmos a pregar. \') Demonstrámos que. se o Espiritismo. 
embora Yicçilo como o julgou. não tivesse apoio no Ev,111· 
gelho, não sobrexistirin. acrescentando que é ele o Conso­
lador da promessa do Cristo. \'J) Invalidámos. manuseautlo 
o Evangelho. que o Cristo não é Deus. embora seja um 
deus maior do que nós, - .. vós sois deuses .. (Jo. \ - :! l). E citá.mo:; (Hebreus 2·9 : .. Aquele Jesus. que !oi leito um 
poµco menor do Q_ue os anjos dos Céus") - pois não L• p1,�­sivel que Ueus. seJa menor do que seus anjos. Yll )  .\lirn,,1 mos que de remcarna<;ão estú cheio o E\"Un�elho, as I<�l·ri 
tura.�. de��e Malaquia� a dizer (cap. i -5} "Eu' vos on,·iarei o 
proteta Eha:,;, ante:-. que venha o di'l o·rande e hotTl\ ('I th> SPnhol'°', até o Cristo a con!irma1· (\!aC Xl-t l) ··Se q1wr ,s d.ar. k, ele_ (,loào Batista) é o Elias que tinha de vi,··· 1 1 1 1 )( .1ta�nos Lhkson \'hite e Matos Pimenta p,u·a a confirrn:H;:10 
b1s_to�u·a de que o �:!:> de dezembro roi data tomuda dt..' ,•m­PJ'l's!u:10 ao Paianismo, (Natal tle \litra) pnra s_er .º. N;:�al 
do C_rist�). IX)  b{clarecemos, exaustivamente. a SIJ.!Ulhcuçao 
cJe t·t•u, 1nforno e purgatório tl lu:t das Es<.·riturus. X) Te:-;te­muulu'l.mo:-; que o Espiritismo autes retira, em vez tle lenn· loucos _ao muntoomio. Arrematámos. agradecendo sua u.tilll· de e d1zencJo que, um dia. nos encontraremos. t.le novo, n1t'· 
�o� .ª p1·ofessarn1os n velha c-rença de onde viemos. wns 
:�n:t��l��-o. <.·om a sua inteligencia e �eu bom senso, ao nos-

� 

Dr. Ni lton Fernandes

Esc�lT6w10 ·. 
A D V O G A D O  

Rua d• Quitando, 163 - 4° :.ndor - Ssla 404 
lei. Z3 . JJ70 - llio de Jandro 

lE<.t&tNClA ·• Rua dr. Barro!l Junior, QJ - Nfl\'3 lgua ... ;,ú
---------

EXA\H:S �11::mcos COM RADIOSCOPIA 
Rspeciulistas em duen�·as u1terna·· de aduHc,s e rrian� (·a�: Doe:nça� <le Senhl,_ltQ!ó=. � Op(jl·ações. - Exame$ de 
1..al,oratorw. - RaJO X. - Apli('ações de orula� curtas. Ultra-violeta e Inira- ermelho. 

ConJul t�u popularo.!� Cr$ 3U,OO OiàriJ mrntc das S à, ... 18 hor:l!< 
R UA OTAV!O TARQUJN/0, 75-1° AND.

N O V A  l G U A S S U  

.. _ ........................... ...,., ........... ,����--

ilustre�or aqui 'ie vêem os pontos abordados pelo <"Olt"'�a 
Pnstcriorment{' um articuli:-;ta - \'kannr Barreto -ai·!l.P f'�lo jornal c·alf , l i1'0 - "0 l)ominiea1·· · a agredir·n11s 

L (• o p o l d o  M a c h a d o  

CEDI 
.j 

i 

.- ·- -
............... __ _ 



C o m a r c a  d e  N o v a  l g u a !l s 6

E _C>_l"--'T"'---.::.._A�L� 
�· publicação de docyraento,, e1111 p,oceuo de loteamento de •rra,, 0 req.,,arim,1110 de N•••• & NYt1e1, co,a o P'ºªº de 10 dias, na forma abaixo 1 

� 
Henrique Duque Estr.1da Mtyor, Oficial da t• c,rcunocrl, 

�· n "º �,.�·�t,n d!! lrr.ovth d1 Comarca de  Nova Jguaull Esta• '' d,, �10 de J�ntlro, por nomi:açio na forma da ltl. ,1�. 

CORREIO DA LAVOURA

NOVA GAROT1N i1A 
e l\ F B  B B l\ R

B�bi t!11s de todas as fl ' l'! l i,hulcs 
Com('r bem lodos goatam. m , P" ra comer b�m eó no Rcctlluraole Nova Goro linho. 

/?t'Sluu,uu/e d1 t,rinu,r., , , rl, m 
Pt·ll!tiQUtiras 6 p :>rtue,,11•�a 

ALMEIDA & Cllf. L TOA. ' 
' R. Marechal Floriano, 1 9!!-Tel. l Z� - Nova 1,u,., ú - e. do Rio 

·v-:�, � :: .. ,, e,' . ,:, , • o(��=-:-:-: .. :--: .. :...:-:..-:-:"--: ... �+:--;..,,., 

LOTES DE TERRE:f'-lOb

BAIIRRO A\11.. VA\HIEZ 

Domlngl), 14-X-11161 

e o niarca de Nova l guass6 

=º=---�• _T-=-----=A--=� 
Hermes Gomes da  Cunha, Ollclal d o  Rtg'stro de lmov,i, 

da Segunda Clrcun,crfçilo, 
Faz publico. pelo presente, que a firma ?ieve1 à Nunes cun aed� no D s1rtlo ftderat. n:11 rua d.:1 Quilanda. 19. dtpl'.li!: 

teu em stu cartor lo, à ru.a dr Oetullo Va, gas, 126. de tc.ntc,. 
midade com o D:rrtlo- lel  n. 58 de 10 de dezemb10 dt 193; 
memorial, phnla e 01 nete1!i1rto5 dc1c1,1mentot para o loteam,n: 
to de um111 .\irea de tecteno composta dr. duu i!leba111, com O to. 
tal �e 303.400"'2 • ;,rimei<> �1,b1, à Estrada de lhcaco • C,. 
rn rh:> d">S T.;)b<tuta,. dt'lmtmbuda d;1 Fazend.1 Rabi, o CarrJt 
nho a tua l  donom•n�do E,tnd:t de Bab( corn,çando !Ui m�I. 
çlio a �)Jr l l r  d •! 100 metros da dlvl,ia dos h� crrnos de J,,,1, 
Cllr.h , .  em frtnt� à 1  .11dutora1 da lnsprtrirla de Agu•s e Esgoto, 
91 6 melrcs ao l ..1ni!O d.1 d -Y 'Sl a�lm� relcrlrta, nurr.a linha qa,.' 
bri'dd d\! 9;) metros. 167 mttro,. 96,50� • 133 metro, , � Ctnt', 
mctrri�. 14j metr os e 269 melros; d;q Sl'f!Ut r utra llnh:t qu,: 

1 t:ln prcsrnle ed, t;. l, rom o pr1z.o de 10 d l;is  faço aabl!r :1 �Htm lnte,rsur pos�a qut por Nt"Vrl á: N u nes tÓram depo•
111; 

.
' ª  1 • s 11 t·Sk ca,tonn, para  tnnnção noa termn1 da lt l  rrgul:1 .. d'' i <1° 1 ,  1 .•.amrr,to d"' lttru, o m"morlal acompanhado daP "" ' ' r�specll va, dos 1 l lulns ,·e domrn o � d1.1 d,m11s  (.o. Cll''h'nt s 1· x1(!•dn�. ret11t vo a uma ''"" dt> te"a� forrn�da pelJa s

. 
t: '  nh:'� : : • ;: uea - 1rttnscr çã,, n 8 572, dl' 1 s 94 dn ! vro 3 HI - u ,tn '1·x1 dt lerr.19 c: 1 11 :t .trt.t d.: 4 33� n s  2 .e: 50, lt!n�t.ln  ror um L"1o a E1lra.0,1 Or. Octãv•o A scol•  de oulro ttrtlS cic M" n  •t:"I Vtc-tor•n> Bu b::>s•, dt outro Vuellio MaH11 B:aga, 1 
.
-lll·n ,nJo t n b co no canPnh , da vcnd nh�. fora do palme l r ,' ·1· h1 � l do lui:u d:nom1n H'1 0 Prata 2• jrea - lrin1cr1çio n 23 488. f,, 287 d >  l i vro 3 8L - �rea s tuada entre dois tn '' n � .  ·11l'd 1 nd., l l ms. de  frtr.lt", 259ms. pt,IO 1a<Ju dlret lo.  279 m� Jl • ln  lado t>SQU..:tdo ..: 63 n•.70 nJ l nh1 dos fundr>.s, l t: ndc, 

r I f rrnt, • E,t•ada de F,rro C,ntral do Bns·I. ptla d i reita 1 · r r  s d;i IC11tan t �. pe1a esaue-rc1a,  num::1 u:lensão d-=. t 19 ns ,c n m  " rst· 11da dr Octavto ASl'11II e numa txt�nsão de  t60ms cuin , ,. , ,  .. ., '" dl lottanJe e no, fundos com Ot>mlr,g�s SJlva.dor 1.·n,11 20 iüi ,.,,,i ro" quadr�rto!II, n ,  lui1r Pula. 3• M l'I - tnns
<• I" ' n 8 654, do l,s 133 do I vro 3-HH - árta luenJo fren 

Lotes de terreno� à pre�taç.ão, �em juro�. ô� nt.  o de N""·1 
1,ua!li�Ú. Lu11r de futuro. Não pre:ci-.:i e, n·'u;l1,. lm 
fn n te ao campo de e!-purte, d.1 A. \. f lhu  .. de �u -ú T, atar aos domingo, no loteamento e durante ., �..:m:\11.1 
à ruo Oetuliu Var,a•, 67, com o Alu zí, . Tcl·. 1 30 e 174

b ·.a 11�. par;1 a nqllerda. med1ndn 531  mttro•; vr,ltando D),a 
rr. cnt� à ,::qut•da, 10 longo do Camlr.h, dn� T•bf'bUfJ,. ccm 1 
ext1• ncão de 385 ni,tro�. até tncc,ntrar a EA!rada de .11.ac,rj 
v r.1ndo à rsqucrda 1 

srgue outra l inha de 531 metrn,, V(1ltand� 
nnvl mrnlt! A '-"�QUt'r�a. nutr::i Hnha de 50 m,tro,. qu,.brand ,'\ 1 
dl e l l• ,  por rut, a l inha d< 290 mrtros n, d'lrção SE 35o Jl', 
d"" r:nde par tli!' " úHlma l1nhi1; •dtando à t9querda, pua1,1a 1t 
l lnh •" ad ut':)ras co-n o comprimento oe 1 00 m,trrs 1,chando 1 n P�' í-111�1,o; a stg1inda gltba. com 786 mr-trns de trrnt,, ptla 

\ 

E"-HHI<' d.: F�rrn.  p,irale-la às Hrha" aduto,a" da ln!pttnl.1 de 
Aeuas e Et.g1tr�. 150 m�trrs p.-10 hdo d1rtito, ccnfro:t1'Jndo 
e:, m a prlmtlr;1 �ltba; 85 metros 01:I , la 1o nqu�rdo confrou. 
t:incto com a i;_.. a-,,lca Xavarifrs S A ;  760 me-trri11 nu3 fundnt, 
confrontando com a primtlra g_!eba, que lol dh·td da rm 402 

t · p:or • • e,,,..,, d< Fe · ro C,nt ral do ijr•s11 (L·nh1 Auxll ar) 
r r ' n  1.- mt' h! 95ms , d 1 v 1d 1ndo por um ladu Cl'ffi Q.- , nul tano ti ' S.,n1 .... Cunh1. �m u m , t·xh·nsão de 259ml , por octro lado e 1 m h · rdt>•ru, de Manoel José �odho da  1-tocln, atê encontrar 
•• •erras dt V,rgll o 11,1,as Orag•, d iv id indo com es1c p , los 
f •Jn  1• �. s 1 uii.1a o'l mumo local. Aos Interessados, p:>rventura 
rx  ,tt"otr,. ,..,,a aprr1en1ação de  lmpug11aç-ão, fira marcado o 
r'"'' d< 30 dias, cuntaJo da últ ima publlcaçlo deste, Para 
ronstu tnl l<itn o presente e outros de Igual t<Or, para atlxa­
çio • pabflcaçio, noa t<rmos da  lct. Dado e p,ssado nesta cl­
d•de de N,·•• lguassd, aos 28 de setembro de 1 95 1 .  Eu, Henrl­
q ,e 0JOU< Estrada Meyer, ollclal. a subscrevi e assino, Assl­
n•do : Hn1t 1qu1 Duq,u Estrada M,y,r. l!xtra!do por cópia 10110 
,m ••gu<da, ,atando o orlitnal, que foi aftndo ao lugar de 
rn!tuine, selado na forma d•  lel .  l!u, Henrique Duque Estrada 
M,yer, Of,c1al ,  a subscrevi e assino. H,nriqu, Duqu, E•t,ada 

ln,crito no Rtgistro de lmóv,is da I• Circun,criçlln de 
Nuva lgua»ú, de acôrdo c,m o Decreto Lei 5g no 

livro 8 E, 11,. 239. sob o ao 193. l 

lrle� de!  d , vrr�c1s d mensões, a:grupadr-s em vtrlas qu�ctru. ttr 
vtt1.1s p ,, 1llv<ts;i� ruas, rrcc:bendo :) dtnnmlr,çà"", c1t ªVila SJ11 
S· b ,s1 à;/', tu1o na c:onfortnidade d;1 pl:tnla € prnvat'la ptl1 
P, dc!•tura .V un:clp,1  desta cidade tm 29 de novt"nibri> de 1950. 

__________________________ _. As 1 m;,ugn,1çõis dos que ,� julgartm fH,.iu<:lc:.dc,., d('vt1Jo lf'r 
�· OWi l!l S�II 113===-»&Lr 

Oficina (\\ecanica 
SOLDA ELtTAICA E OXIC:tNIO 

.11,vr, 2-3 Serviço dt tt)rnt) m Clairr, (' p1 •i::111, C' 1n,, rr.ns d" m:\qainas 

l

tJ 
em � .. n.l, rchrnu em 111·,t.1:-,•s do co1JJb,a11 ã ,  i:�tero:t, moc-­

tagem e &�!li<"C.tllml'r.t ,  de- c1.�111icc.s de qual,1ae:r tipo. 

o:m. A\11..FRIEIDO SOA\RIES BittencDTit't & Alarcão Ltda. 
C L l :-< I C A  O E  C R I A N Ç A S

CuN,ULTÓ �10 : Rua Bernardino Melo, 1847 . 1° and . •  S1!a l i  
Tel. 101. diàrlamente das l5 à s  1 7  ba., exceto à s  5u. !eiras 

Trav. ll  de lhrço,  U Te! 136 \OVA t0UASSL'-E. do Rio 
f..;;=i!mmE=lliBEll:L===:=,=:= llli==='D-T-=10 ·=-.=-� 

RESIDÊ,�CIA : Raa Antonio Carlos, 145 - Telefont 2!8 
MANOEL QUARE 3DIA. 

.. 

O V o l a n t e D u a s  P át r i a s
iJâila ��s a �g�p=���:,��;�dn 
�- Ad,,. :-. 1� 1 ;  ç-..,  de ltT1êni1 
Auow /guauú · Av. Nilo I ', ç• h , ,  45 - Tc . . tJne , 231 
""' d1 'ª"'"" : Ru3 nu ·n, !:. : i ··s. 19  - 2° .\Od3r' sa, ... :! Lern ao coobeclmeoto do povo dceta cidade, q u e  se 

acha iu&lalado à rua Mloletro Mendonça Lima, 46 Tel 43-9088 
O V o l a nte Duas f? á t r i a s  està sob a compe. 

tc·nte d ireção de Eduarcre Raymundo MarllnB, que 
at,ndc dtàrlamente com aol•& a qualquer hora. 

-- ----------
IMPUREZAS DO StNGUE 1 

1 
COMARCA OI: NOVA IOUASSÚ 

A 3  VOL A II TE DUAS PÁ TRIAS 
R u a  �l ia. \lendoaça Lima, 4 6  - N!JV A IOUASSÚ - E. do Rio tLmll Dt IO&lltlRA . E D I T A L

t Hermes Gomta da Cunha, 011-
AUX. nAT. SIFILIS cl•I do Reg,stro d< lmovtls da 

2• Cucun!i!Crl('Jn, 

SE�RÃ�IA INDEPENDENCIA 
Faz 11ubllcn, pdo p,e,tnle, 

que a Urb•, Comercio e Urb•· 
n1z;çlo Flum1n,n:se Lida,, com 
sede na Capital Federal, na 
Avenída Presldtnte Var�es, n 
529. 5o andar, sala r, 1 1 ,  deposl· 
tou rm t1tu carl::ulo. á rua dr 
Getullo Vargu n 126, de con 
lormldade com o Dtcrelo, lel n 
68 de 10 de deztmbro de 1937, 
m;morlal, planla e !IS nec.:usa• 
rios documentos para o loteo 
monto do lote de terreno n 41 
(quarenta e um), do N d e l e  o 
Colonial Sao Bento, com • '"ª 
de rrnlo e um mll qu1trcctn•
,os e setrnta e nove metro, t 
noventa e quatro declm,t101 
quadrados, confrontando ao nor­
te com 01 lotes trinta e no•• 
e 'trinta e oito. ao ,ui, com a 
Eatrada Calundú, a oe,te, com 
o lott numrro quarenta e I tea· 
lt cc-m o lote numero quarenta
• dois todos da Unllo Poderil
ou fiucusores. alluado fora ��

M a d c l r;i s  e Materiai s  para <!on struções. - �erril 9 e n ", T i nta .. , 

ea 1 ,  e1me n to, T i jolos, Telhas, Ma n i lhas,  etc. 

FRANCISCO BAROHI & FILHA 

R ua. 
TEL. 

Ministro 

240 IIOVA 
Lira. Castro, 556-A

IGUA SSÚ e. ao RIO

erlmetro urban�, no quar 
c-:- ·

·
-:-:_,� Pd.•trllo dtale Mun,cfplo, Bdlord 

'.!'. 1' uai foi dividido tm 

$ f66º

ic�nl� e msent• e seis)

• 1 t de várl u dlmen1õ<1, de 

:_,:_: 
0 0

1 ntt trtnn101 e 1t11tn· 
aer• m< 

quadrados, 1grup1do•
)· 11 mttt0• 

1 Quidras 1trvld11 
'.( cm dlvrn• 

ruu, cem a d.:nO•
{ por varia� "t'arqut flumlnrn·
�1. m ��ª�!�o �. ccri�l ,midade dl 
J. ar , (1� , m 1 1  de at• f planu ,p,C1i"t�1 pda Pr,h:llur•

A�MAZEI INDJ�PENDENCIA' 
Secos e Molbadoa. - Bebi das n acion ais I! e�tr11 n 9 e i r :> 80

A r tigos de 1• .  qaal l d ode.  - E ntregas rAi•l das o d o na > � t t l o. 

J A DI N e I A  
.. h mb,o tfl! ,,' cidade. AI lm• 

P A L J o & . �- ll unt,·l�al d,• Q • I< julgortm - < pupn1(ÕU dMI º.·. f,('f , ptt"• "- p11 jud1nd1 J d, "' 1 � drr•trC"

Pra"a da Liberrlade. 84 Tel. 424 Nova ig ua��ú ;:::· �::;��:,;J�. i��:�:.��;tr�:�;Y leua,: ó, 2 ,. ... < oh1br� • d� _..;..:.;:::;:::::::::;::::=:::::.:::::.;:.'"'=-:::::.:�.:....:..-;,_:_""°"",:_;;;.:'°":..,.,,.::·;::�=-=·;:;::::._.::::;:_:.,.,,.,.,.::::::::,r.;·-_;_h_,.,,.....,_·;...._·h_,. ___ J._·_-·�- ? ,.�;,'!
ai . J/1, ,nll &• ,, :  3 

aprest:ntadu em car torll'• denlro de 30 dia!'. ro"llzdo, da t,rccl-
r;i t.: u l t 1m1 puh\11"::.ção deste. Nova IJ?U:'tS1ú. 2 de outubro Ili 
1951 . O Of•clal : Htrm,s G,,,,,,. da Cu•1ha 2-] 

FÁBRICA DE FORRAGENS 
LIIIS • FILHO

Rações par11 aves e 11olmais. Milho em grlio, 
fubá e pi cado. Fur iuhu� de caro�, o�tr:i•. 

ossos e amendoim.  Proàuics avlcol�· 

Ih,. Ili/o Peçanhíl, 438- T<i!. 55 
Nova lguass6 E. d o  Rio

.• ,.,.,,.,,.,,., "'" e,,,.,.,,,.,, w• 

PARA SUA MAIOR GARANTIA PROCURE 

F ARACO Loterias 
UM/1 eas11 QUE Niif> FALHA 

Rua Mal. Floriano, 2128 
Ttl. JIJ-NOVA IOUASSÚ · 

Trav Silo llateas, õ8 
�ILÓPIILIS - E .  do õi io 

___ A.,.,.....,..,.. ........ .,.,....., ___ .,.,. ____ .,..,. __ ,,...,,.,_ 

Sociedade I,;c1ti�inic� 

º"ª�?
i
�::. .. �!���.... li 

Laboratório& completo, para anilleea de lelte 
, 

M a t ri z : H'ENIO\ FRA'iCISC'.\ DE ALIIEIOA, 14 14  � 
(Ecf;ficio propdo) - NILOPOLIS - fitado do .,o 1 

F i I i a  1 : l/SI\A : RUA $.{O JO.\U 8\TIS í.l. SOl i 
(Ed,Cclo p•op,lo) - VILA MERITI - Edod, do R,o 

J O S Ê  M 1\ R l t\ T E  l X H 1 :l t 
s o e  I o G E R E N T E  

NOVA AURORA 
TERREIIOS Ã PRESTAÇAO 

SEM EIITRA DA E: SEM JURO• 
BAIRRO SÃO JORGE - Ramal d• X.rlw. Coo4• 

(&o b�rat•, uminhontte do HeltvrJ Ruxu e .Nl!iva {llllA• 
116 Nu,� Aorora. Clima '"''' • Petr4poh,. .lg•• -
abunJan<"111 

e Jo1 e fôr,;a pat:111lDdoJ d,eatro dat terra,: �,. .. 
111 •11rova1h l-''-'lfl rret, ltora dt' Ncao lguu1d FatihJ•li• 
Jo ,·ourru�a:o, nnJa tru 72 prntt�õu mtc 11t1 a OOZD1C11 
�r l •S 22'>.lO. 1'r•Ur 4 u. Jiio 81a1to. 91. ti-º •1.d.ar . .. 
r, tu " r lldJ,1 DO lot-11 ou A rua 1' l11c11, 60. �m f�I• 
(, 111 !L1.J1u. ou �cm O ar. J1.1i·Iu R•m0t. , ru• lli.l'ffb.i
J· lc·ri :uiu, 2nsr,, tdrfi.Jae lH!i tm Nova 1Muu1'1-E, do 810. 
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---

......... 
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DA IDDNEIOADE DOS PROPONE NTES 
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:::- i;:idLlJi\·t montantcl'I :ité o nlvrl Je apolo do cr.tr,1do, e 01 do11, �tr�d<la 

B O R, ,o dt 1111 • � /, o • o I u Ç ã O n. I Hermes Oomea da Cunba, or,, .. i d 
dl k1anda CirccnscrlçJo Com•rchl • :m bl ' • Doação "• á••a cl• terra o•,l•ncente oo Pet,1,.4- faz publico, pelo prnenlt, que • 

d t l u rrn t l nio M•nic1pol ºº G:,.,i·,-o f•d•rol pa,o º co�i1,.,ao JacuUnea Ltda ' com 1cde neste '\1.un (
p

ll". st�
P
c,Ja 1 • d� t do Edificio da Age 11cio Po,tal • Tele9 ofico d • c:arlorlo, à rua dr O�lut,o Vug!!' "d · �i :: dt-zcmbro de i MHqwita. formldade c:om o Dccrelo·lr1 n oo e rà lõl"'lr.'t "' > 

A C\mar• lluoic pi l  ,1, �ov1 lgua!n• ptH �.ª' r1prt1nntan memorLa l, planta e os nec 1ur1u1 dc cum,.t.nf't h�:, 
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ai - üt r ... 
'"' ltf:11J, accrett t <"G nn oo> e pr,)ai� ,;, • s�gu..a.aio Rosola\ilo de u:na ,,ea de terra qu, Ct'lm ça na en_r f ó �º"ª f•uaa li, 

Ar l .  l o - E' doada • Dlr<1orla B,g_tooal d01 Cor1<101 • du de Rodagem Hehopolis lta1p6. l(etiro
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dueila da Estrada llaipt\..Nnva l,tuow, O!!n 
,
!11 

� : � P a• 
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puyu. confronlando com a Ch. Terrilod , 1 H� '· p t:"" co .. ,. ' .na rua Oolú, cm 1luqut11. 1• distrito do Munlclplo� 
a dlt1A 1cía de 602m. enconuar orr. marco n. 1 5, dJ1 •r,1t_o 

rumn 'i Art  � - A 1re1 de lerra • q ur 9e ,etere O artigo 10 
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Clube par, c,,nuruçJo de !UI praça de e.portes 

1 1 d ti marco 17, '• 27,40m • no m<1mo rumo. • marc1, _ Ili •
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Ar t. 3e - O lerreno • que ae rcporu1 ll ,rt go • ea 
- ati o rumo J9, no momo rumo. a 200 80:n , d • n o  

r ,m oar-1e á à comlruçl1 do tdifíclo da A&ê11da Postal e T<legr.1-
W. ao marco 21 • 246m ; quebra à cbrdta, conhún�,d�
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.,. 24 1 20õ 90m. e d•I  no rumo 7 t >  5-1' E. 45 80 n • t< " m• o 
PrPffitu.ra Mooitipal d� No,1 Jg11aaú. 1 de outubro de 1 9'> 1 . d,' madtà�a bvrad, à m H E  .. , ,  da E tt,a1a de 1-l h g r m  d"" � -

tiro p u a  haipú, ug�indn en1J.o p e l a  m a " c;  rn di�r1l 1 r1ts
1
1.1  E_Jl f  : :  

LUIZ OUUIARÃES - Pnf•ito da q ue 1ct1mp1nh• a lí•h , <1• pos1eaçlc, d• Cn d E' < l r i,, 

Dec,.1110 n. 62, de lº-X-1951. 

O Prefeito llaairipal d" Nl'lva I,cau11í, asando du atribui· 
ç6u que lho "onrere a legislação tm •iKOr, 

D E C R E T A • 
Arl. lo - F,ca revog,do o D,crrn n. 33 de 12 d< maio 

de 1950. 
Arl. 2> - O p rea�nle decrel> enlrari em vigor n• d11a 

de 1ua pubicaçao. r,vog1du u dl1po11çõ,s em contrirlo 
Prefeitura llooicipal de Nou Igouaú, 1 de ootubrv de 1 95 1 .  

1.i-17. 1l U! ,\!IIÜFS - 1·r•í,íro 
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dc' \'cra Cruz, pJn�nJo .1 ,;mprtenler�,t 1 1  luf la a �. ,,.a � • 
numl f.ah:a de um metro à dirdla c:!:i, p •!il s numa t 1.t.-ns  J 
de 790m pela m;1qz:em d.1 rdtrid.t EstraJ.1. ai� th _R�' ao P 1 
to de pzr

,
tjda. r,erfau-nJo o pcrfmetro ,ntal dl" 2 7J0 8iJm ci 111 

,1 érea 1e 493 OJQ m.2_ ou dtt a1qu"'1r,1 geométricns e n )VC " 1 
m,tros qu.aJrados, cuj1 .11.rea l "'i  di•i 1iJ , t"m 996 1 Hei. d-t ' 
.,,,111 dimcn1ões. ag: u;, ,aos em vArh1 q·111,a,c.- ,,.,vld.n r r 
Jiverua ruas rect b�n  1o n lnt.:a mtnlo a 1:itn:1m1!'1aÇ5'"' d� _ t.. � 
d3dc J1tdim das Ae,1cju''. ti111.1da em l 1 :1io1i hn do P"' ' 'n · 
tro urb.ano. n() qu.arto � 1-.1, des1, ,\\ una i;t1", & Uor•1 R x •. 
tu:lo na C1Jnforml11de d.1 ohç11 apro·,::.jJ p•h t,J', ... r�, uu M o ·
nkipll d�sla tidade r m  1 8  d •  s ltmb·o d �  1 )51 A s  i·11 puzn -
çõ�1 dos que S! jtJlgare:-n pp• ju 11ull s de•erao ""t 21 p_, c• ru • 
dat em carcorio, d,i:nuo th: 30 dias. cnnl;\d s d ., 1 rcc1r11 t- u • 
llm• publícaçio deste No.. htuJUÚ, 2 !!e oulub·, de ! �5 1  O 
Olki•I : Hermes Gomos do Cua�o -· 3 
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OA f'INALIDAOE DAS PROPOSTAS 
r14�r.,i11 ·/J" •. a· - Ante-projeto da obra; b) - Quando_da u,nstru<ão 

� O Gttra,:o ntrado :ibran,erá li?:1.1.Srda-corpo, panmtntn dt p111fa (12 cm.1 e 
..,n1a-roc1111. 

DA DESCRIÇÃO DA OBRA 
Cloi•la r·  -{1} - Eh.o tico:n•� ao tu.o do r io, .  de-.·tndo co\ncidir 

• ,o mo da c,trada: b - Allura mini.na do fundo do nn � lacr inferior do 
=�':o�p�����;: 1t� r:1,/, J}:: éiº
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OA CAUÇÃO 
Ck�rwl11 I'/ - a - Ao conc-orrente .1 que: for adjudicada a obra, i.tr.t. 

a:i(i4I IM ocuiio d, u�inatura do contrato, prova dr que depositou noa co· 
ta Hmdpai� uui;ão cont'fJIOndentt" a 3 �1 .. do nlor da propof,ta; b - A cau· 
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JtSa, CX1nt.1d<.'tl dai tnheRa, ao trale.-:o, da obra a que faz mtnçlo o prHt>n· 
1t tdit.lL 

(l.au:,,l,i l'J/ - Oa e:oncorrentH dtvtr!o, pa r.1 qualquer t�larecimen· 
IA, fll"XHU a Divido de Enj:enhari�. 

flaiintla l'IJI - Eumin..do!ló 011 doc-umentos de idoneidade ttc-nica e 
llllaira, a Comiulo Julgador.;i abrirá i.úmente u propo11tu do-. concorrenttt 
ailol cttmll 1d6nto1, licando a, demais à di!lópos1ção do11 mtertH.1do11. 

fln�lu IX -· RubricAd.u pela Coml�tão Julgadora. e pelo"' concorrc:n· 
la tous n propoi,lu,, 1,c-arAo a, me11mu em poder da pnmeir.a, que proc� 
tt11 lf'J u11 Uludo , cl:i�,ificaçlo, de..-cndo rem,ter todo o proce,�do, para • fft1-d-os lln,, ao Sr. Prd,ilo, dentro do prato dt cinco di_ai. 

(1111<,ttla X - O proponN1te, cu1a propa,,IA lor aceita, dtverá assinar, 
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E 111,u qur cht'gtU ao (_(mhrâ,nrnto dr fotln., o, i11lt_T't'S!>u_d11,. lavrem· �U, tfhlill .,iu, j,uru o� ,1t-,·,dos fi,i�. :!>O'IJ a/1'(lldo ,w l:.Jijrno da Prrfr,. 4 ' 1'4Ui, .. Jo no ··ú1,�nu fJ/hta/" do /:,"!i,/udu 1 "'' 1mpre11sa lol_al. 
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LUlZ GUIMARÃES - Prefeito 3-3 

FO TO ELITE A tood•·•• a domicílio P•r& casamento. 
,r. Retrato, pua loeumt'utos cm 30 m1-
f �s·["P1 ti11.lis.ta ew reprodação do retratos I cnyoo, sépia o .t, ·odJ� d I máqoioo.s, filmes, quadros, santos o alboos. 
t,, Mo,echol Floriano, 22-13 - Loja-Tel. 413 � Novo lguaHÚ --------------

S a l ã o  P e r e s  

BARBEARIA E PERFUMAR! \ 

Lnv11oderi11 no próprio Salão, 1 1baln d iàr fa. 
m e n t i,  alé às :12 horu�.  

PEDRO PERES 
n v. N i l o  Veça n h ., ,  7 2  - I\: o v a  J g u u s ú  

DR. MIGUEL DONNI 

SÓ ATENDE COM 

CIRURGIA - RAIOS X -
PROTESE MOVEL 

Trat.tmrnlo com unalge�ia 
CON;t.LTÓRIOS , 

A v Jtio OrHnro. 173 - 5 ,  
kn• l 1 1r, S 8 l 8  504 ,Tel. 22- 4 1 79 

T,•rç•s e qu,nl••-lelr•• 
AV. N l '.O PEÇANHA,  ZJ -
J '  ANDAR - �·ov.i l�u°' ú 

HORA M ARCADA - FONE 309 J11  

DR JAIR NOGUEIRA 
C I R U R G I A  G E R A L  

C D N S U 1, T Ú R I O S : 
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Bairro H. S. das Ciraças, situado em Vila Gent, no R amal de Mangarat 1ba 
Vendem.se ótimos lotes a 60 me tros da praia, todos arborizados com árvores fru tíferas em plena p rodução.

zação magnífica .  Clima excelen te . A 50 min u tos desta cidade, de a u tomóvel . 
Urba n i-
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fij lntonna�ões, nesta cidade, à trav. 13 de Março, 82, sob., tel. 434' J-20, com Rui ou Avelino Bittencourt. Ho loteamento, �
aos sábados, domingos e feriados. E no Rio de Janeiro, à Praça Pio X, 78  - a·. andar, sala 805 - Te!. 43-8666 f1
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JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE DUQUE DE CAXIAS 
E�tado do Rio de Janeiro 

E C) 1 T A L 
De cit:ição a interessados incertos, com o prazo de ao dias 

O doutor Danilo Rangel Brigido, Juiz de Dir<:ito da Co­marca de Duque Caxias, Estado do Rio de Janeiro, por no­
meação na forma da lei, etc. 

FBs saber aos que o presen�e Edital com o prazo de 
trinta {3(i) dias vírer:n, ou ,dele �· mheci_mento �iverern, que por 
este Juizo e Cartório do '.iº Oficio, foi requerida uma ação de "Protesto'' por .Joào Fehpe da Gama, da qual consta a peça 
<lo teôr segllinte :-"Exmo. sr. dr. Juii de Direito da Comarca 
de Dttqlle de Caxias - João Felipe da Gama, brasileiro, ca­sado. proprictari-.), residente à rua Major Pedro n. 188, em 
Piquete, Estado de São Paulo, por seu advogado adiante fir­mado. vem expor e requerer a v. excia. o seguinte : - I) em 
comum com Carolina Leite Bittencourt e outros, é proprie­
táriu da fazenda denominada Piranema, situada em terrítorio l"ompreendido neste Município e no de Nova Iguassú� - m adquiriu dita propriedade no inventário do espólio de seu 
pai. l\lanoel Felipe da Gama, processado e julgado no Juizo 
de Direito da Comarca de Guaratinguetá, Estado de São Pau-
lo, Cartório do 1° Oficio, do Escrivão Agenor Prado, confor­
me formal de partilha de 30 de julho de 1936, transcrito no 
Registro de !moveis da 1 • Circunscrição da Comarca de Nova 
Jguassú a fls. ' 86 do livro 3-MM., sob o número 1 1 345 (doe. 2); 
- IIO a aludida fazenda confronta com o rio Athum (Otum), 
o rio Velho. Antônio Joaquim e Maria Gomes Monteiro� -
IV - o condomínio acha-se pro-indiviso e, segundo consta 
do registro imobiliário (doe 2), dele participam, além do Supte., 
Carolina Leite Bittenco.urt (metade), Adolfo Crespo de Lemos 
(lO alqueires), Lázaro Felipe da Gama, Manoel Felipe da Ga­
ma Filho, Marieta de Almeida Gama, Nair de Almeida Ga-

1 

ma, Pedro Felipe da Gama, Vicentina de Almeida Gama, 
Sílvio felipe da Gama, Orlando Felipe da Gama, Olga de 
Almeida Gama, Mario Felipe da Gama, Maria de Lourdes de 
Almeida Gama, Luiz Felipe da Gama e João Felipe da Gama; 
- V) o imposto territorial relativo a Piranema estã rigorosa­
mente em dia, conforme se verifica do doe. 3 e foi pago pelo 

Supte. (does. 4 a li'); - VI) chegou ao seu conhecimento 
que alguns condôminos estão em negócio com terceiros, cuja 
identidade desconhece, para a venda das suas partes no con­
domínio: - VII) não abre mão o Supte. do direito que lhe 
confere o srt. 1139 do C. Civil; VIII) - não quer que, de 
futuro, ao exercê-lo, alegue o adquirente que comprou por 
ignorar a pretensão do Supte. de adquirir as partes dos con­
dôminos: - IX) não ignora que tal alegação, face à clara des­
posição do oludido art. 1 139, não terá qualquer valor jurídico, 
mas quer ter ressalvada, por outros aspectos, a sua futura 
atitude; - X) ainda, que pretende rehaver dos condôminos, 
atuais ou futuros, conforme lhe permite a lei, o que vem dis­
pendendo no sentido do interesse comum , notadamente com 
o pagamento do imposto territorial, para o qual vem de des­
embolsar Cr$ 99.720,00 (does. 6 a 13); - XI) protesta _p�r exer­
cer o direito que lhe confere o art. 1139 do C. C1v1., caso 
seja efetuada, por qualquer condômino da fazenda Piranema, 
a venda da sua parte a estranho, bem como, rehaver dos 
condôminos, atuais ou futuros, proporcionalmente, aos seus 
quinhões, o que vem despendendo e a que nesta aludlu.-_Isto 

posto? como queria dar conhecimento do protest� a terce1ros, 
estranhos ao condomínio, requer a v. ex.eia. se digne mandar 
notificá-los por via de editais cuja publicação promoverá. -
Requer, ainda? sejam os respectivos autos, pagas as custas 
processuais e decorrido o prazo legal, entregues ao Supte. 
independentemente de traslado, tudo de acordo com os arts. 
720 e seguintes do Codigo de Processo C1v1I. - Nestes_ ter­
mo5i, D. e A. esta com os inclusos documentos, p. deferimen­
to. - D. de Caxias, lº de outubro de 1951. (a.) Paulo Fróes 
Machado. - Colados e devidamente inutilizados, Cr$ 3,oo de 
sétos Estaduais). Despacho : D. A. notifiquem-se, marcado o 
prazo de 3·1 dias. l/lU;95!. (a) Danilo.-E para constar e che­
gar ao conhecimento de todos em geral, . e especialrnent� dos 
interessados, foi expedido o presente Edital que será af1_xado 

no lugar de costume, com cópia junto aos autos e publ�cado 

na imprensa, na forma da Lei. Dado e pass�do nesta c�dade 
de Duque de Caxias, Est•do do Rio de Janeiro, aos dois (2) 
dias do mês de outubro do ano de mil novecentos e cinquen­
ta e um 1 195 n. Eu, (a) F.dgard d_e Carvalho, Escrevente de 
Justica, datilografei. Eu, (a) Agumaldo Carneiro N�bre d_e 
Laetr<la. Escrivão, subs�revo. (a) Danilo Rangel Br1g1d�, Juiz 
de Din,ito. Por copia está conforme. Data supra. Agumaldo 
Carneiro "/obre de Lacerda, Escrivão. 
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COT<. !t E lO DA LAVOURA 01,mtngo, 1 4- X- 1��1

Banco do Brasil S. ·- ;� !,: Comeroal

í\ T)í' 1, : ·1 1 , ,  .Jn!. i\.Jll, \.J/
f. /'J,'/,f',-,1 :J,,1< .,.1 '� ,,,,,.. 't-vfv,.-v..1. U-( �  

O MAIOR ESTABELECl.1\E\TO DE c, tono DO 
P o n eraria 

-� 
M é d i c a  TOhs as npcraçãe, bancária• 

Mãxima gari'lnti:i 3 ..,eu� dcpo-itantn 
Nova tAbi: 1.s de iurn-. p:1ra :\-i con;:.,..., de dt(ló�ito� 

DEPÓSITOS POPULARES ... 
, ·•

Caso Sa"to Antonio - Ser 
vl�o funerarlo - Gu1lhermlna 
Ferr•lra da  SIiva. Rua Mare 

h,i floriano , 201 R  Tel.  86 -

O,. Pedro Regina Sol,,j""­,.,er11cc) Op , ,r1"r P:r11, � Con�ult:i� d1f.rl�-. da, � l ... hs - Rt:a At,ton.o C.i,1, , 1? 
Tcl .  284 f d•• 1� ás ;6t li nn Cenlrn de Soude e Ho."" d� lgu.,�sú. •p tat 

Juros anuais, capitali1.1dos semestralmente. Rf:'Uractas 
Hvrcs. Limite de CrS 1 · 1 I l,' O. Oepr"ic;i.tos minunos de 
C'r$ fl0.0-1. ChE."ques. rio valor minimo dt> C: $ 2 \1 111 °!':ão 
rendem juros os s:i.Jd')$ inferiores a Cr$ 5 1:-11, tis s�ldos 
cxrcdentes ao limite e ;:s contas encer:-adas antes de 
60 dias da data da abertura. 

�º"ª l�uassú. 

D i v o 1· s o s  A d v o g a d"""";' 
DEPÓSITOS LIMlTADOS 

Limite de Cr$ lM.001,qQ 4 Y• 0,o 

O•Ul111 P•relra Mont•n•I"º -
c,,n-.trutnr Av .  Santos Dumont, 
526 - Telefone. 69 - Nova 

i 1
j?'J3C.SÚ 

Cr. Paulo Mocl:cdo-Adn - P. Uclcl,o V.rgo, 87 �e,, 
282. - N0'-''1 ij?Ui!!ú'. 

. 
r..11e; Limite de Cr$ 20 fl'>'1 .IY) 4'1;0 

Limite de Cr$ 50 '.fl()'J,í10 3 1,'IJ O 0 
Juros anuais. capitalizados semestralmente. Retirados 

livres. Depósitos minimos ce Cr:S 2 1
, '"· Ch,..q:. ,es do va­

lor mini mo de Cr$ 5n, O. Não rC'n1J�m )\.li o:, O'i saldos 
inferir'Jres a Cr$ "!. O,LIO, os s:üd,,s ex<:cdcutes aos lunilt·s 
e �s c-ontas encerradas antes de6 Jdias da data da cJ.bertllra 
DE?óSITOS SEM LIMITE 2°,o 

J �lrOS anuais, capitaliz�d?s semestralmente Rdtradas 
livrns. Dep6s1to inicial mini:no a p:ntir de CrS l J J  0,0IJ 
Não rendem Juros os sJlclos inferiores a Cr$ 1 oo 11U 
nem as conto.s encerradas cu1tcs de 6 1 dias da data d� 
abc-nt.1ra. ;\l, · lhoft"ê t1JX-ll"I ,lt• jt1 '"1 1A P"'-íU b:-. ClJU 1 Ud 11 
11�pó ,-, 1tus 11ão íolcriorcs a Çr$ 1.0�.f;0J.t.0 

DEPÓSITOS DE AVISO PRÉVIO 
Retirada mediante avi�o p!""évio de 60 dias 4° 0 
Retirada mediante o·,iso prévio de 9 )  dias 4 \':1 °, u 

' 
j 

l 
1 

Juros anuais, capLtahzados semestralmente Depósito .. 
1mc1al mimmo a partir de C1$ l 1JU1 ,00. Sem lim?te cs 1 depósitos posteriores e as retiradas. Não rendem juros 

1 

os saldos rnfer10res a Cr$ U00,01. 
DEPÓSITOS A PRAZO FIXO 

Por 12 meses 5° 0 
Por 12 meses, com retirada mensal da renda 4 \'2 ° 0 
Jt1ros anuais. Depósito mínimo de Cr$ t.00 1,0 '. ,\1 1  -

1i1hrl:'s btxns de juros pua os dtpó�itoti por pr1:1.zo su­
perior a 1 2  mesc•. 

LETR.'\S A PREMIO 

S. M. T orraca - Copias e pa­
oeis heliográficos !t Urul(uaia­
n,. 1 12 ! •  and. Fones: 23-4968 
n 2663 , 43 8826. 

M:11ndioca • alplm - Com­
�·• ,e qualqutr quantidade, á 
•ua " · $,bastião, 1695 (fundos: 
UdfnrJ Roxo- Estado do Rio 

Terras e Matas 

Vendem se, por preço de oca­
sJão, 61 •mas terras para cultu­
ra de laranja. bnnana ou  qual­
quer oulra. Arca <te 280 alquel­
res de 100 x 100 braças. )[ais 
de mela:fe em r.:aus para ln 
dustrla de carvão e madetras. 
Forno novo e lavouras de man 
dio:::�. Pa�los para 200 cabtc;as 
'1e l!•do. Servida por duas boas 
cstrt1das de automo\•els, distan­
do 15 m!nulcs da Estação lerrta 
local. lnlorma,;ões à rua Rita 
Gonç,lves, 802. em Nova lguas­
sú, com o sr. Ferreh a.  3-3 

D o n t i s l a e
Lviz Gonçolvei - Cirurtlao Dentista - Dlarlamenlc da, 8 11 18 horas. Rua Bernardino M,lo n. 2 13�. Telefone , 314. Nc., lguassu 

. RUUM SILVA - Ci,,.;iio-de nti,ta. - Ecf. Corioco, t 11o do,, •. 220. Telefo .. , 4!,5'51, Rio d e  Ja,uiro 

Dr. Pedro Sar1liage Cotcio ­
Cirurglao Ue!ltista. kaio X-1E4, 
flclo Ouvidor). Rca o .. ,d<r, 
169, 8° ar dar, sala 811 Tdt, 
fone, 43-',503 - Rio. 

Dr. Arino Pirnenla d1 Mtt• 
- Ci rurgi�o Ot"nt11.ta - Cu. 
sultórios : .l.V N,lr P,çi,1,, l 
'-Cbrado 31s Sas e �ib;bs, dil 
8 30 às 1 1 .30 e das 13.30;s l7J 
horas (f',;e,u l�uaHÜ}. - U,11 
da Carioca, 5. 3• ,ndar ,. :li. 
2'•, 4" e 6'•. d,s 9 b 121 
horas (R•o d• Jan,.:r) 

De prazo de 12 meses 5°, o 
Juros anuais. Depósito mínimo de Cr$ 1.000,00. Letras 

nominativas, com os juros incluídos, seladas propon.·w­
natmente. i\Jt'llloreti t�xae de iurod pt1ra as leln.� ,te 
11n1zo su1H'rivr a �2 meses. 

---

º BANCO DO BRASIL S. A tem 2SO Agências no 
naís. alêm de du;.is no exterior, para tõdas_ as operações 
ba.ncânas, incluSi \·e o recebimento de depos�tos. 

No Estado do Rio de Janeiro estão em funciona­
mento as Agências nas seguistl!S cidades : Barra do P1-
ruí. Bom Jesus de ltab3:poana, �abo Fno. Cum�os, Ca_n-
1.agalo. Uaperuna, l\-Iacae, N1t1:"ro1, Nova Iguassu, Pet10-
pulis, Resende e Volta Redonda 

de 

Corte e Alta 

Costura 

Â Escola 

Escrit.lrio T ác11ico CN..,_ 
Sonlo1 N•tto l Irai• (Co• 
res e Despac·1antu). St,_ 
comerciais e1n �eral. R,a dl' . .., 
Getul•o Vargac, 22 Tel. :li - I 
Neva IP.uas�ú. 

-----

filial ne nm 1m1mú : �rnta na uoer�a1e. �� 
Telefs. : 4 (Contadoria) e 25 (Gerência) 

EoJ. Teleg. : "S, télit<" - C1iu Ju Correio, 3 

...,f'\l',-WW W 

N O S I  AI 
ó 'ima /njJ cem 

T E R R E l}ga·80 ""J111ciu com-
N .>Vó!I I guas, ú p1,ra, tm l'on/,, 

V<ndo magnlfie<>s lotes com (],iq11,, d Esl. Vtlha d• SI
� 

360mts2 , pagamen10 á vista ou Ri/a (Vilar d• Ttrtz1�ha). O/,. 
• prazo, na Av.  M a nuel Duarle, mo ponto. Luz tltlttca. Tra. 
neata cidade. Tratar �om M.a• 

tar no /oca/ aos domingos com 
noel Quaruma. Aven,_d• Nilo 

Ptdro Paulo. 2-2 

Mme. 

D E = 

Azeredo 
Confere d i plomas pelA 
Aca,lemia  rle Corte e 

Alta Costura do Rio 

d e  Janeiro 

R. Mal. Floriano, 2239
TEUFONE 180 J to 

NOVA lúUASSU' - E. DO RIO 

Contratos d� 6Ccaçâo 
O novo proprletl\rlo de prMlo ou apartamento eó licn 
obr1gudo a reepeltsr a loc•çAo existente em v ir lll_'lc 
de contrato por •n�trumooto pa.rtleular, umtt. \1t''l r, :.! 1"­
tre<to no REGISTRO DE TITULOS i;: DOCU\\E'óTO�. 
Essa providência torna o contrato um <locumcuto pú�li· 
co- com valldade cootr& terceiros - luturos iokre••" ­
doa no objeto do contrato (Cod. Clv. - arts. 135 e 138). 

Ptçanha, f5 - nesta cidade. 

1 ---Padaria ;
u

�a�i� ·são Lui� ... l 
uente a tõda hora. Manipu• 

t P
ã
�o

q 
esmerada.  Eopecialida�e em laç ·nha• amanteigada, e b,scou• 

B i\ t� E. R E S.TlHJ t, n � T I:� 
c.,zi n h a  de 1'. o r.l l· :U . - i',· l Í · CJ ' '
rA� à pnrt ugu�õa 1,1 à br11 -- 1 l t> i r1. 
n � b i .lns n d C ! 1 1 n a i� � tH tr · 1r a-1· i r, 1  .... 
- J-� ... flPfl i n i  , 1  , d t-· S  t' íJl l' i :-. I ' (.º : :  
serv..1b d :ts mt· l ll orel' 1 1 1· ,  C l.' ,k i  c 1 , 1 � 

rosqu1 t 
� 

bUIZ t
0Âl��;'°&

ut

•6��;t�1da, � HCRl!/1!,"JA & t;·E�:RD 
RUA .\H � Eltl\L FUJ�IA�O.  1 ol; 1 ( •."' i ,,n: 

Cartório d.o 3º. Of'ício 
_ �- A•· 1 • 

\ 

N lo Peçanba tOZ . Fone f78-J ZO ' 

� • ;i ::;__;� / 
--

�:SÚ - E. DO RIO 
-

NOVA IGUA!SlJ ES f ,. D J  D1 

Rua dr. GeUillo Vargas, 112 - NOVA IGUASSÚ 

fl�S. êff âf iãN_�s.·_··� da Pe�a--·: .. --. t1
_ 

:I:"i:::r oae omo os:,. 

Oficina Mecanica Agostinho 
v�ndt-se, na P'''' :  1· ====� } utJçlo, uma boa "" ir Coa1erto1, Rtlormae cm geral �: - U E 

. 
e cobt.'I ta cem lr:lh.t' to 

: :··�:�:�0:1: .So:�n�-�!�1r�-; l Hoguei·ra Hetto & Filho Lto1a. I ��I:::tr::::�J��� · e luz Preço t:1'1 .. cera! - Seniç• de Torno. !
11
:
: CO " c:;, TR UÇÀO EM GERAL •"'' ·  1rn1ar ,.,m º/�;, 
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T 1 ?.61  N I • !17l, •111 l!04 - �ui • ,: R M h I F) Jri , no, 2453- •1 . � - 0v.i gu 1�su , .".� 'i�", 1 · ,r�;, ··�;;.1 R D R  OR. TIBJIU, &0 
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flill!º''stico e tratamento da� doença_, Bl'onco-Pulmonares 
1
.,ms. tuberculose. bronqwtes cronicas. pleuriz.ia•. etc ) 

p:-;El'MOTORAX E PNEUMOPERITOI\'!O 
co:--sl'l,TAS COM RADJOSCOPI.\ : CRS ªº·ºº 

,,i:unda•, quarta• e sextas-feiras, lias � às 18 horas 
CLINICA SANTA BARBARA 

AUA OTAVIO T'-ROUIN(O, 75 - SOBRADO 
(Ao lado doe Correio•) - Nova lguaeeú 

wtt 1 1 1 t t f 1 1 1 1 1 � CI C O 1! �,���-<t<M..�-:...;,,-.;� •• :""' 

CORREIO DA LAVOURA 

Ainda em foco a pretensão das professoras 
(Conclu1ão da 21 pãgino) 

raa Jo o up 1'.,col.H Rrna-tl Pt:ttana dir igiram ao g()vfrnador 
Amaral l't'iX ln u n m�molia l , t..-pondo as ruõ�s por c;ue U• 
llo send6 l,uç.-Ju a plri1or m.iijora�lo de vencim�ntos : � qut 
o que percebem nlo mait lh!S permlfe mantc:r o mvel de cdt
trnda que a su1 condição lhes exige.

A remnner,çlo do professorado do en1ino prim,rio l um velho a,sunto di= que muito nos temn, ncupa,10 aqu1, procuran 
do dcmo:n11a, como justo é rt>mu 1er 1r-:1e melhor o profe11or de prlme1ns letras Ent,et,nto. como o E,tadu do Rio é tam b�m a terra da, co11radiçõ ,,. surg� u,na entiJade contra � pr<­
tensãn da� profen1JrH o curio10 é stibc:r · se  que usa enhdadr 
é a UPPE ou 9 ·I 1 a U 1ilo do:1 Prof�11or .!S PrimJ,rios do E, lado, 

A UPPE de1,fruta de um conctllo cada vez m�is prc:c,ri1 

no seio da claue-," rxaumente po:que dt"�t"ja 9tt. uma upecir 
de apendicr do govrrno. O 9i::u objdivo prlmor.:11�1. ao rnvt, 
de ser ouv ir e p10curar põr em pratica os an 1c:1os dos stu9 
assoctado!t, é- estar com o ouvido apurado p u a  o lng�. bu1 
cando conht::ct'r a vont ,de do, govern�ntu. l�so vem drsde o 
tempJ do sr. t:!dmuodo de l{.\Cedo S,1arn e Si lv, e é caractc­
rhtico das associ�çõ s que 9erve:n apenu a m i i duzi.t, itto é 
�queles que si:: põl!m á s:.11 lrf'nlt para a con,ecuçA,� dt •anta· 
gens pes�o1i 4, E, ás vete!ll, para o �impli::1 cxi:rcí.:10 �e uma 
graluita b&jutaça .... , com que os !eu, '1irig,entc� caccltnm 01 
hoinens do govr,no. 

Agora, a UPPE se ('ôll'IC;t conlra a maiori,1 d.,s prol�sso 
ras do f.,tado S<>b a �l��açãn de QUl" t,r:, o pla nl  d.a. c,nsuu 
ção da Cas.1 d,1 f>roft�sor Ora, nJ'l é J'l rcú!lan11enl� d •  uma 
ca�a qur- o prnfusor prtrí�a. mas i:1-: muil,1!1 cua,, fui1menie 
financiadas, para 3 sua mora1i1 n:>  in1L'l l ,r Hu:ni:-1(0'11(, N ,, tn 
tanto, díno a l11'PE r ão trata. 

Mas aquelas que ped<'m o aurucnlo d� vt!'ncirn:nlfls têm 
um :ugumtntn muito strio. PoJem Argumt:nur e, m a p ó;,rb 
reali.1ade. O preço da vi11 ,Jbiu Eoquann a UPPE q uer uma 
Cas1 do Professor, Je funçã I mai1 ou m�nos dc:corati v,i , o pro 
fet,orado em geral solicita ;.p ·n1s 1 e curso� com qu:  poss.a 1 ... 
zer frente ao probl�ma da soa manulen�âu" , 

1tno DE DIREITO º" COM"RC" DE NOV" IGUASSÚ COMARC" OI! NOVA IOU"SSÚ - C"RTÓRIO 00 5• OFICIO 
eartório do Terce iro eficio T_ A� 

� --=º===.-----''=----=''----.:.-=:A:.......:-=: __ .!!I!!!!!!!! EHermes � da c!nha,  OLclal dJ Regl!lto de ' "',vet, 
da  2• Circunscrição desla Comarca, 

Faz publico, polo pres,nle, qu� a Companhia Parque da 
Varzea do Carmo, sociedade anonlma, com sede à avenida Ca­
logeras n. !5, 6° andar, na Capital Federal ,  depositou em aou O Doutor Jalmlr Gonçalves da Fonle, Juiz de  Direito da carlorlo, à rua dr. Oetullo Vargas n .  1 26, nesta cidade, do con­

Co�m, de Nova lguassú, Estado do Rio de Janeiro em exer- lormldade com o decreto-lei n. 58, de 10 de deztmbro de 1937 (ldO, na forma da Lei, etc... memorial, planta e oa necessarios documentos para loteamentr
J a. Faz saber • quem I nteressar possa ou o conhecimento de uma area de terra com 7Z7.796.49ms2, sltua�a fora do perl 

Dt clf•fiO d• íntere11ado1 a1>1ente1 011 incerto,, no1 Q11to1 de
U.,copíio requerido por Cefto Fernonde1, com o pro10 

de trinta dias. 

••,•t•llft *"' ptrl,ncer que, tendo Celso Fernandes adquirido por es- metro urbano, no 4° distrito deste Munlclplo, Bdford Roxo. lt.rto Ticoloo C...,W. aillrl publica os di reitos usucapiendos de Agostinho Fernandes que partindo por uma linha reta da estação «O• do Estrad, 
Nelto l ll'ah (Col,4o, llowl,s, • justlllcado a sua posse mansa e paclflc� do lerre. de São Dento, no rumo da propriedade de Fortunato Telxdr•
Onpac'1aatt1� 5m111t ., • brnleltorlu nele exlslenles, e qu: se supunha estar trans- Lemos, com a extensão de 97 Ollms. até • estação • I •, se�uln-
dail "" r,ral RI; t aho ,m nome de Amélia Antonio da Concerção, cujo !movei do desta por ou Ira reta de 91ms. alé a estação •2•, conlron 
0 v 22 Td -� ,..uc como s,� desde o ano de  mil novecentos e vrnte ( 1920), lzndo neotas l inhas com aquela proprlet1ade, con11nuando e"' 
liu::!r __ ·_ I :·1�·��:n���·m�l

c
����;�:i:·: ·!.�.�:.5?�.

i
;:·�e,:I:

r
�:�� �!� :.é �

SO,
��t1o"�t� d�r;:is;;;�.��� ��· 11�:1� d

c
.°'�'o.�� dralo1),.s1 luado ,m Andrade de Araujo, no 1° Distrito deste conl1nando em tofa esto lrecho com propriedades de dlver�,s, " NSTRUTfReS M"lciplo, dl,ldlndo !t por um lado CO!ll M.ano<i Augu,to, numa partindo em outra reta da  estação .5, com 381,40m, confron-

S C<Mtralr rlltoslo de 193 metros em linha rola; por outro lado com o tando com a Fazenda do Brejo, de Alme •lo José Coolho da Ro, • lrNaolÊ -
r ,,. a  ntlgo lemno pertencente a d .  Flõr, numa extensão de 98m, cha e Antonla Amalta da RJchJ Reis, segolndo da estação •6• ta�o. - riu', '1� 11 CII Unha reta, ainda por outro lado com a Unha de Ferro Au- em reta de J .348 metros e quuenta e um  centlmetro<t, confron· r•IÕ" ' ':''\::,:;Ili' . •l�r da Estrada de Ferro Central <!o Brasil, numa linha que- lando cem terras da Fcz,nu• Boa Esperança S. A.; pa run to da,· ,cb ,, mh I Floril� nd• de 65 metros. mais 20 metros, mais 1 05 melros ·  e por estação «7» em reta com �28,17ms. até a estação .a, na Estra \:ua t.inets!,1� li, por ootro lado com os herdeiros de Antonio Stlvâ, 

1
numa da do Barro Vermelho, confrontando com a Fazenda Campo - Cm XI -_:- IU!Dsão de 52 melros e 50 centlmetros. em linha reta, tudo AJ,grt; prosseguindo pela referida estrada numa t •nh 1 de 40.00----. -C • CMlorine P1anta e escritura junllS a esl&" - lançados em no- ms. tilé: a estação «9>; da{ por uma linha de 165,00m,. até a es. •rf• Bor0111 �

111J\C11 � Clr Agr,sllnho ff1nandt>s Gonçalves, conforme conhecimentos tação • IO•, donde r;egue com 40,00ms. alé a estaçJo • l l • e , 11cercbfr I ptiiâ..111 llllts ao, a utos de Usucaplao em que o mesmo é reQuerent� ,frsta continua com 73,00ms. até a �stação c l2», coatlnuandouque dr (:,,Jl:�,a td,.,í ; �1mJ1, assim, cllado,i todos' os Interessados cerlc.is, au,ente; daí com 180,00m!I. até a estaçã , • 13• t: desta com 183 OOins.:, vi l�oHtl nc,ucs na c.onformidade da sentença deste Julzo do teôr alé a estação • 14•, st"gulndo c . .11n J 4 J  00rn3, até a estação « 15  .. , ard_. :l\C.� r1ntr :  .. Ha.nndo prova bastante da posse, CJncer�ente 20 dondt: continua com 33.00ms. até a t-Sf.:tção «16», dc1{ com 22.00
----=--=: 1 0r,."'r·· proceda se à C,t,ção dos interessado•, Inclusive dos OIS, alé a estação « 17•, seguindo com 213ms, até a <Sl>Ção • 18,

Sl[SI _,ui �
I F 

'P',�S<ntantes do Dom1nlo da  União e do Estado. 2617151 .  no cruzamento da  estrada dn Barro Vermelho com a <te São TO 
l111" ilio, 

º"• , - por este Edital, para no prazo de tr inta (30} Bento, por onde segue com 1 18 ()()m,. a 1é  a estação • 19• da! ,1111 (Ili p Ui«! '."ntu da prlme!ra publicação, COnl<Slar<IO O podido de conllnua tom 80,0lJms até a estação «20•, de onde segu; com.,,,u, '6r, 1
P lo do ,uphcantt', sob pena de revelia e demats c,mtn.a- 65.00nn. até a estação •21•, pro,3t·�111ncto com 1 19 00 ns até 3 

�\ 
,1tL "�"1c!' IDe 0't11

1, E para que :-ht"gue ao conhecimento de: todos, man estição •22», daí continua com 177,00m,. até a eStaç.io c23• e1�••º' i,p, dM\t, Juiz expedir o presento Edi tal que será afixado no do ondo •egue com 93.00ms. até a estação •24• . e desta cou: 
� ·D;ui 

t tslllo e cutro, de lgut1l lt'ôr qu'! serão publicados no 142.00rn� alé a cstaçao •Ü•. onde f111a11za, ári:a essa d i vidida � _ -�:< t � "°
o
��r·•" deste Estado, na Imprensa do Distrito Fede.ral em 1 29 1 lotes de varia, d mcnsõ:s, agrupados <IO d •versas

1 

CORREIO DA LAVOURA 
ó�OÃO INDEPENDENTE 

U,g rslu.Jo, d• acado com o d"reto f1d1rol n 24.776, ti• 
1' ,lt julho d, /9!,4, no ( ortono do 7° Ofirro d, t,ota, 

Fundador : Silvlno de Azeredo 

P u b l l c a s e a o s  d m l n c o •

"SSINATURAS : 
"ºº cr, 30.oo 

Semestre • 20,00 
Num, avu lso • 0,50 

A N U N C I O S
Prtça por ,,,.tj,,.,tro 
1• paRlna e,, 10 00 
Pag. l mparn • :.,uo 

• parei ou
N. atrasado , 0,70 lndttermln1d11 e,, 4,00 

l'ubllcações a pedido, preço por linha : CrS 1 ,00 
Para anuncloa a longo prazo, ducontoa eaptclall .  

Toda corr,spond1n<1a sobr1 anu11cios dtt:I s,r diriKlda 
a gtrencia d,st, jor1tal. 

R . Beraordino Mtlo1, 2075-Ttl. 181-Nou 1,aa,16 • F. do Rio 

As conclusões :flloaó:flcas 
de Ca.rloa 

jConclu1io da 3• pá91no) 
Ma9 se estendermos o pc-nsamento atém se tentarmo• 

dar solução U pergunta "Por que sofremos !'\ teremos, enl.'.il,), 
outra conceptão sõbre o sofrimento. 

Se considerarmos que a felícidade dos esptritos de luL 
(de que nos fala o espiritismo) foi conqui.stada pelo sotrime·\ · 
to. não poderemos aceitar o sofrimento como negaçãi•, da nn­
sericórdia de Deus 

Os esp1ritos de luz bend1rio a Deus porque lhes de .,., 
êsse •·meio" que lhes proporcionou a s1tuac;ão que desfrutJta 

Sofreram transitóriamente par3 obter g felkidade etcrn:1 
O sofrimento, por mais terrível que seja, passa; a feli­

cidade é para sempre; um minuto de dor em troca de uma 
eternidade de prazeres espirituais ! 

Já se vê que o conceito que temos sôbre o sofrimento 
(se é um mal ou um bem) é uma concepção que depende do 
grau de adiantamento em que se acha o espírito. 

Este Ultimo conceito que verificamos. é que é o verda 
deiro. Assim nos diz o bom senso". 

Ele apresentou a seguinte resposta : 
•·o sofrimento em caráter de "crédito.. con5titue umct 

exceção da teoria de "Q\,\em com ferro ferf> com ferro será 
ferido". 

Essa exceç-ão nega o pecado como causa exf"'lusiva do 
sofrimento. Assim. tendo o sofrimento outra causa. não deve 
prevalecer a minha conclusão "Se não pecarmos, não pode­
remos sofrer". 

Vejamos, porém, êste fato : 
A teoria do sofrimento em caráter de "crédito" so é 

concebível depois que apareceram e3pírltos de luz No pnn-­
cfpio, os espíritos eram ignorantes. A ignorância não lh�s 
permitia que ansiassem fazer "crédito" pelo sofrimento 

O sofrimento dêsses espíritos só poderia ter 91do um 
"débito", ( isto é, consequência de !altas. ou pecados . 

(Se a legarmos que as ações dos espuitos ignorantes 
não foram pecaminosas - porque não tinham a noção do 
pecado - estaremos, neste caso, destruindo as causas do
sofrimento - a de ''déblio'1 e a de "crédlto" - hipótese que
seria inadmissível, eis que é negativa da misericórdla de 
Deusl. 

O homem, portanto, foi, inicialmente, criado para pecar, 
resgatar os pecados pelo sofrimento, aperfeiçoar-se ... final­
mente, ser compensado pela felicidade eterna. 

O pecado obrigatório, como causa inicial do sofrimento, 
nega a misericórdia de Deu!i ( demonstramos que não pode­
mos admitir outra causa ''inic1al" a não ser esta). 

Se a causu do sofrimento é anti-divina o so[ritnento 
também o é" . 

Não respondi a esta argumentação. Faltou-me lógic:l 
E S T A F I L D E

i:U! LE> He>RIZe>N TE, S"N"TÓKIO STA. HKl:Sl;\llA �·o .,,,iO ... \
1 

IO DA LAVOURA, desla Comarca. Dado e pass1do quadras servidas por diversa• ru,s, tudo n,  couform l ctade da ,,. �T - ,.1 tiitt t 5d�ae(
2
de Nova lguassú, E�itdo do Rm de Janeiro, aos planta aprovada pelt1 Pref�ltura Munlc1pal t:"m 28 dl! sc-t embro J,. .1,'1 ::....--�--- ti, tdn " 6) dias do mês de ju:ho do ano de mll novecen- de 1951 ,  sendo di lo loteam_ento d<nom,nado "V lar Novo". A• Pora cloer,tes do aparelho fe,piratório. - Dir.tor : Dr. Luiz 

--- :,, f
1
<�uent, e um (1951) Eu, Laudellno Firmino Carneiro Bar, l moug11açõ,s do, que se 1u1gar<m P"iudlcados d,  ve : ã  1 ••• de Aseredo Coutiobo. - Alim•uta�d• boa e ,u,J.,I •. - l'ueu 

· r ti ,n:a Gv�vrnt� de Justiça o da!l kg,afe1 . E cu, (a .) Ose,ar p,. apres(ntadas e m  cartório, denuo d e  3 0  dias, cont;atJ, ,s c1 .. ,t"r · motorax - R1ios oltr•· •iolet• -- RA[OS X. · /IÓ . i •• G,nr ','· l:scrlvão, o subscrevi. O Juiz de Direuo : (a.) /ai cetra e últi ma publlc•ção d•ste. Nova lgu3's,\, 10 cte ,,,. 1 , b•o Anoida Caraoda{ 0o. 9:18. _ Fooo : 2 11,::t . 
.,l , , .  ,1 1 l 
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BAIRRO JOANA· D'ARC 
1'tadem-se ma.gní:flcos lotes d e  terreno, looa.lizados no prolongamento da. raa

Paulo de Frontiu, a. 3 minutos a. pé da. esta.9i.o, em rua oa.J9ada com
o mais belo panorama. e melhor clima da. cidade, providos de

lua elétrica, á,gua, esgôto e rua.a calçada.a a, pa.ralelepipedoa.
VENDAS Á VISTA E & LONGO PRAZO 

Tratar com o sr. Jorge, ua· Praça da Liberdàde, 84 - - Nova Ignassn . • E. do Rio 
� .... d���,.._.,.:,-:,,,.i,-.-·-·-·-:-...-:-:··:-:-:-:-:-;-;-;,-:-:-:-:-:-:-:-��:+, -=•:--:-:-·-1-:+·,,;-:-·-·-·--... -·.., -��.._,., l • • • • • • • ' • • • .. •""'-��...-r .. :0-:--: ... ;...:-:--c-:-:-:-:-;-; .. :->-; .. !.....-:-:-:�-.-.�:-:-;-:-; :-:�·._,,. 

Garta aberta ao "DHo Cujo" 
y1,rll h:11ll.~~,i, 10 d, ."uluhrn d,, m,,, ri~ 1931, du Era 
,,<;:> ,ta J,uJrprtttlb,cw, b2o dn Rrfli"'bc". 

, r1.cfl, J/1,,,11,J Fr.int•~co Brmu/t'J, /unwr, no. Cont,itlud,i 'f·.1, .\',1f'" h:m,s_t.u "" li' Cn11Krrs'-o dr E~cnlnrts ,.rc­
tV''."º,,,, f'orlfl Alrgrt - Rio Gru11de do Sul - t ,/,,~f,tt 
fi:1ri<' pt1f1f(tf' , 
, n''t-, <fl"' prr,fundo Sl',,l,11,r11ln dtt rr.~ptrlo qut prgo ,Ja 

· do ,ndquma "Olit•rll,'' .:Jo mFu arnign Lumart,,., pa. 
f""'' 11"~r,tl'rr ,dus mal froçu,tu~ o_u mo/ butl.lus lu~llu_f!; 
,, /ltt ~· 1,u,,, _ Sr, .vu,wrl Francr~cn B,and4u ],mmr, q~ 

'"; ,,,,, ,mprrdadutl p,11su,1úe1 q"e o Sr. nãn f'Xidi.,;~,. 
fl'"''~ ~'- /Mt fl '!ss,m , .. ,,!u tt~plci, dtt rnlirlode fictlciu, eh 
I" 1 ro p,o/mo obslrntmo. 
!Jl~sf"';, 1 , t1gor·u, e cn,n 5urpr,.'-o, qu,_ ,, Sr. rxis/,. m1.'imo, 

~'; ,,ssn, r I l-l't /o((} rscritr1r , r~sult f'm Nnva lguas.\U. 
,,. ,.,,,, vdf~(ia, {Mr ctr/tJ, d que NO,-, 11,,. "/>"rmitt' aparece, 
,f '-ll1 ":r rro~;a0 de "m cnngrtr.~so, ltvun,lo a genl~ o ,gntJrar 
~,If! 1f'<1 e,,, ,(rs 5,11s esc11tns, rios 5ttus lmros, tia s,.., p,,ssOa 
'ttJ' lf 

~•r•• (Conclue no Gltlmo página) 

~-..s-..~--...: .... ~ .... ,--...:-..: ........ :-, .... :..:--:-:,.x...:"'--:-:•❖❖·❖❖'"°:-:._: ... ),,, pr.· J. Rodrigues Eiras 
EXAMES DOS Pl'LMÕES PELO/; RAIOS X 

--



A CULTUR A DO ft GRIÃO 
Agriüo Dú.�ua planta p(•ren� 

O tle ,:?r!\n<les Fnlhus (i D). 1. u:,a 

COMARCA llE NOVA IOUASSG 

Registro de !moveis 
Cartório dt1 1• Ci,cun1cr1çlo SPllll'nle-H Pt.•so de I litro, r,so �rumni,;. 1 grama <'º" 

tt:•m 4 O XI J!l'llos� lúllJ!l'\ idnde, 4 ano!-<'. tempo IJP germ1naç!lo� 6 Pdo prnent,- edital Cllm "' dias: poder J,!erminativo. 6.i-9!",_ª .
1 
. .  \km da rcprorluç!l.o por f1 az , d� t r i,ta cfr 8 e pub:ica �ernent�s mm-se muito a mulhp icaçlo por �atacas. çlo por ttês v ze,, dur•nlc dezCon�Plhos Culturui'.'-i Soln umido. pantanoso, <'om d1u, atendendo 30 que foi n-ÜU'Ua cont•nte mar�(·n� de riadw�. Ahr�m Re regos de 50 qu:ddo pela lmobiliaria Iguano centimelr 1� ,t; profunilldade e 10 rentimet1·0K ele IHT'�ura, c·om Ltd.1, com sed( nesta cidade , fts pareJes ahsolut-lmeote re-tas l" o -..olo cm IP-ve ded1vidade

,
, .\v Nilo Pr-çanha, n. 23, I• �n adubaç,t,, por are. 9 k� .... d� s:ani.:ue des��ado. 6 kgs, de "-li dar, faz sab(r aos promilt"ntcaJH�r-lo�f;tlo p !l kgs. dt• �olfato <h-. potá�:5LO compradorts cr.,m rnidfnciaa 

WcJ e 111,dnH : Kua Bernardino 11\ela, Z075 Teldont, 111 
NOVA IOUA�SÚ (Estado do Rio), H OE OUTUBRO DE 1951 

Preparo do Solo .\[of:l "'e o fundo, incorpora se o -llU3lmentt iRn:Uadas, Manoel uduho. IÜ\'l·k1-�e a ll}rru e- rirmu se a mt'snrn com uma prao J ,i-� d� 01bl'ir-4. Muia de :sou. d1a municln dum <'.il ho. Planta-�e us pootus já enruiiado'l da-.. z, Bordinave, .\bnnel lfou, Jo­olaota ... nctult..1s. eom a ponta \'lrUda na dirccilo da corrente �é �eve,int> da Sitva. S,t,adorli \qua. ,U,t rnl'ia ,ta, hnha�. 2ncm:-. .. distàrwia das muda� nas S.unelli . Oelvlan Br..-g:i da Sll· Jtnha,. �, 1n <·ms� deixar entrar H. água devagar. depois do v ,, Jnat filadello Batisl" , Edal. p unlio. l't�f.!t1 l:1ndo �ua pro(untlitlade enll'e 6 e H <·ms., por 2,inít Oome11 d� Oliveira, que 1orio dP t·umport1s. Tendo-�� vermcado que a repetida ticam intimados o�ra efetuarem11.ul�ii:I •t·a�·fio \'e�etnU"a conduz n umu rupida deg:cneres ,,t"Ste  cartnr iri ,Ho à ru� Gclu, <·t'ncia tias planta .... rr<·orre-se frequentemente à multiplica i , Vug.u, 78 Nova. lgu�oit,U, ( a.o por -.ti-ruentes. Sl"OJ�ia-sc todo o ano. de preferl•nl'ia de s p111gamen1111 das prrata�õu julho a �etembro, em vasos t·nnNen-·ados sempre umidos =-trasadas dt"c<:1rrente11. doa lotes deitando-os em agua levement� c•orrente desde a formação 'e terrenos :wtrbadns no livro (tas prim�ira, rolhas. pori•m de modo úll que as ponlàs das A. sob r>""" de O não lazendofolhas tiquem lora du a11ua. i.:raduando-,e a altura da agua •rem e nc,lado, os contratosconforme o <·re�cimento das llllHlns. ..,,,badof. Nova l5'uas1ú, aos 

Homem do Campo ! Prefeitura Municipal de H ova Igua8li 
Conheço o "equipe do soli• 

do,itdade11 
--

n. 173
ron<tdtrn dt ulrlrdodt pública munrca(>o/ Q /gw0111i Bosq11tl1 Uub• t o Mrl,onarios Esporl• ll•b,. 

O, Silwio Peuiro (Anunto1 
Econõmicos), dr. Go1ton Ouvo1 
(Agrônomo), d, No• Mo,otli 
(Vehrinô,io), dr H•nriqu• Roi-­
mo (Avicul1uro).- dr E I m a n o  
Arontes do (ul\ho (Advogado', 
• d Mario 1. ab- 1 (O--ientadora 
Ru,al) 

A Cr.mara Municipal d• Novl Jgu1!ll!, por ••111 ,.pre,e1111• tts INt•i•, decreta e to 11ociono e promalgo • 1tguiote Ruol1,,.. 

Ouvindo diàriament•, m�nos aos 
domingo,, de 6 ôs 7 hs do monh i 

Art . I• - Ficam considerados como ln�thulçõ<1 d..,.. 
tlvu de ulllld>de publica municipal, o Iguusu Ba,qutte Citrbt 
o MIHonarlos E!porte Clube e o Esperança Fulebol Clube , IOl!oi 
com penonalldade jurldlca e 8'dl,dos n,ste Munlclpio. 

Art. 2• - A presente Resolução entra em vigor na d .. 
de sua publlcaçlo. "RUMO AO CAMPO" 

Tnrnsplantaç!lo 1n1ra o lugar de!lniti\'o - Faz-se quan- onze 1 1 1) dias do mês de ou tu-do ns plunt,nhas uk1rn1·�rem a 11ltura de ri cms. t>ro do •no de mil novecentos
Um programo em ondas médios 
de 1 000 Ices. e ondas curtos de 

19 e 31 metros, pilo l'ollieitH - O 1100 inteiro. 1 ,impar li� planlàções uma .. rinqurnta e um (1951). Eu. ,·ez por ano, estrumar. firmar a terra e replantar 3!-l pontas �i"""ºr OnnçalYts Perrira,!ub, o ·tada.s no momento do arrancamento. Efetuar este, trnba tld-111 n dalilo(!:raki e eu, Htn· · R l\ 0 1 "  R F. '2 " R O  
PR8 9 - S Paulo - " A  ffloio," 1h ,s �uce-..._lvamenle nos tliver-ws regos, para não lnterrom iqu Ouque Estrada Mtyer, 

per a pruduç:lo. Olici•I do �rgistro de l movti>,

JUIZO OF. DIREITO D \  CO.'IARCA DE NOVA 
o subscrevo e as�ino. lltnt,qr,e 

IOUASSll Di,qr,t Estrada .'d,ytr. 1 -3 Seguro C.:.e vi::a
eart6rlo do 5• eflclo 

Edital de Citação 
D e  inler . .  1DCl01 l•••rl•• ••• • proso ele trialo d1<11. 
O dr.  Jalmlr Qonçalvea da Fonle, Juiz de Direito Subs­

tituto, ,m uerclclo, da Comarca de Nova lguusú, Estado do 
Hto de Janeiro, na lorma da lei, de. 

Faz uber a quem lntereuar possa que, tendo Maria 
Oorda Cerca jusrlllcado a po11e mansa e pactllca 1õbre duas 
,reu de  terreno, situados em Mesquita, lo distrito deate l(unl­
ctplo, a primeira, à rua Baroneza, m,dlndo trinta metros de 
frente e de lundua e aelenla metros de .ambos os lados, con 
trontando pelo lado direito, com terreno da justlllcante, pelo 
lado esqu,rdo, com a rua Regina e nos lundo1 também com a 
jusll ltcznte, com a área de dois m 1 1 e cem mrtros quadrados e 
a 1,gunda área à rua Regina, m,dlndo trinta metros de lrenle 
e de lundos e setenta metros de ambos 01 lados, conlrontando 
pelo lado direito, com a juatillcant,. pelo esquerdo, com suces­
aores d, Allrtdo Ludotl e nos lundoa com terrenos de José 
llarluctlh, também com a área de dois m't e c,m metros qua­
drados, cita pur esle edital, corr. o prazo de trinta dias, aos 
lnterusados incertos e ausentes. para contestar o pedido de 
u111captão IQrmulado pela juatlllcanlt, 10b p,na de revella. E 
para que chegue a n�tlcla ao conh,cunento de quem Interessar 
po11a, ,e p,11ou o preunte, que 1rrá alisado e publlcado de 
acõrdo com a lei. Dado e pasaado nest• cidade de Nova Igua1-
1ú, Eltado do Rio de Janeiro, aos aels dlaa do mês de outubro 
do ano de mil novec'"los e clnqu<nla e um. Eu, H,rm,s Go­
•u da C,mha. E,crlvlo, o subscre vi. - Julmir Gonçnlv,s da 
F�1tl1, Juiz de Dir,llo. 1 - 3  

li 

Dr. Eduardo Silva Ju!1ior 
C,RUkGlÃO DENTISTA 

C O N S U L T Ó R I O , 
R U A  M A RI O  MO N T E I RO, 221 

N1LÔPOLIS ESTADO :>O RIO 
= e :===::::nsn r:xw=�, ....,.,. 

Conservação de auto-­
móveis e caminhões 

U ,,, JJ,.., dll,ulu •1mo,; va/r prtr1tn,,- qu, .,,m,J,,,, ..  tstd 
"'""" m�o uma ,·ti ltmbradtJ, agf)ru aos chof,rl!C I possuJ• 
J,.,, e.,; d,• ru, ,(Is t e nn,n/t(J1,. 

Dr. nelion Beniamin 
MDD(âO 

ADVOGADO 
C• u•as civeis e comer 
claie l oventérloe De•­
quitc·s. Delesas perante 
o J u rl A clvncRcin 1·111 
j!erul. nQ llio de .J,,u,•1-
ro e rm Nova lgunssú. 
E crit6ri-, : Rua Pulo de 
Fruntin, 60 . • • •  Tel. •79 

Acl ,tntts l'cs!loóiis J 
Trabalho FoRO, A 11 1 o ,u ÓV\' · S, 

htkl1d,. lk. 

Roberto Cabral 
Cfü rdnr Ohc1al 

N. G11vcrnr1d,,, /'urlt/.J, 314 
Td,(011,. 41/J 

IMPUREZAS DO St NGUE ? 

1 tLllll lf 106llf IRA 
l TAU� TRAT. S!J·JLIS

----------· · ,l.!!!!!!!......:;�;:_;,.;.;;._..;. __ __, 

Carta aber\a ao ºIli\o Cujo" 
(ConclHio da 7• piglna) 

Jlas IMdo esta txf>l,cado. O Sr. txisl• "''�"'º t d,vt ler 
/tilo ,.,,. brrlhartco no C�ngrtsso, r,prt.enlando a Ttrra 
lguassuana. 

d d La nos Pampas, na hora da ap,es,nluçll<J as cr, ,,,. 
cíoís d• ,sc,itur • de r,pr,stnlanlt da ,xpr,sslJo cultural do 
nosso '"""· 0 s,. t,ria dito com ,1,)quenc10, tmoç4o, Mod,stia 
• '"''"ª , , S111hor,s co11gr,uistas . 

N15t, conclav• ond• fulg11,o,n as grondts inlthglncias 
dos J,o,n,n� que tscr,vtm "" ,wssu Pdtriu, tu gosttJ�1u d1 ver 

· t p to n,st, Co"gruso, oqu, ,sto, na o Munrc pio, qu• " """ 
01110, dt rnú'""ª' obras sôbrt p,ssoa d, L1op�ldo Mochodo, 

tducoçllo, moral, 0,11, r,l,gi4o, filoso/10. EJlmrotro _ v,, 0 mo­
cidud, i,sttltctual da ,,unha lura qut l!,trtt·, "º ''"f.'"15ª ' 
tnsino nos ,scolas, pont1/ica, n� ''grupo dos novo.s ' "151ª

I . atrovts de N< tulun d, Bu,ros, f,sla da rn t,liglncia bras, e,ra 
otl Lt'·na,do <.urr,lo, A1,onro 

D,ncltcro Machado, Alcrno Ra/ • " G 1 r,ixoto, 0/r d, Ca,t,u, Oito /'uront, W,lsen R,bot, u ''""
b,,g, Humb11to Lac,rtla lampus , lü,.tOs p1t·,n'!!, cwlto,u daJ 
btlus 1,1ra, , n/Jo d• 1,trus /11u• d, l1t,a5 ful,a>". 

Ub' ,, qut O ::;, 1,,,a sido nobre E' tvid,,.I•, p,ln qi,1 s• 5 
t $.inctro. 

hat·I· lo ªª"l,tudu ""' _,scr1to, Ptç<-lht, poriuo, t por 
""ha /o/tu, t,mto ,,um_g,art 

m11cisttnt1, que ,,., p#rdtJI tam 
irr1v11ênc1a tu• ª" ob11to dt 

quanto , ,abido qu, u ,n,nli • 
p,ot,sto no l'on�t1sstJ. 

t"iilU comn cunwln: 0 tntu ar• Umu coa.su, purlm, "'' ' u pr,ucupaçlJo da v,rdudt, tm 
tigo cEw, ht1n !• foi tscrito com 

•. ,,, lodo O p, '" do mmhri r,s� 
litros v1rdadtiras , aumado t 
f>anJ<1b1lrdad1 p,uoul. d "'''"" ,sla m,m-

1,luittJ grato pila ul,nçlJo qi,, pu " .S 
"º· aguardo " oportu,uda{/1 dt cunhtcl-lo, !oi I que u ,. 

,x,ste m,smo. 
Francisco Manoel Brandão 

A •'p,,r.•tn1,IJ., .. ,sta i1nd11 uJ,,,cuJa pn, uma d"!i p,,,. ..
u/)ui, u,gu,uzu(U1$ J ,  rum? uutüm ,b1/ut,c.. ,,com t1 Jwplu ubp· 
n1.1u dt oa-x /i.,r 01 f,ouu,dqr,s J1 carros , caminllD.u " Cibtt· 
'"" mtlhor ,,,.t11c11 ú1 1ua1 ,midadts, , co,1trib111r pa,a o co11-
s,rva(O,, , mtllt ,,,, a,, t,a,upo,tt m(Jtorizwdu brtnilrfru. _,....,..,.,..,..,""..,.....,.�.--.., • ..,..,...,-..J--........,...,,. .. -... -.... -· ... _....-....,...,,._

_... 

O núvn •"V•(u ,, ,um ma,ito prupt11dadt, chamado j<s,,. • • 
• ÍÇü Pnwnt,onº . N4o s, t,alu J, ... ma id"a orlgi,.al, mns ' 
r, .. Jut1d1J ul,:o dr ,iovo tm '"ª uJ>l,carllu nas unidades mo• 
ler,:,�ijJ ,,,,_ nas1u pois. A_• compu,,luu'J d; t,anspo,t,s ulr10s 
,. todu ,, mutfdu CJlm ut./1t '"'"º o �trt'IÇ0 Pt1tJ1nhvn drsd, 
qw u "ti11.1,J1J w,,111d�I c""'''-"u u s,, pusta ,,,. fJrdl,cfl. Lotes em Queimados 

Como .u s.,1b,1 U'fl av1011 N4,, l1von.ttJ tô" u m1nos qu, 
01 #XUINIJ "''ºº'º'º' U qu, I sa,b,nt/adu """º"''''m qu, U m,s- We1'ns�henck .., d' A. d (No Dr. Gu1'lherm• MO u uclrr,; ,,,. p,, /11lus Cün ,,_.s , /u"cMnam,ntv. 

/Jwr-gntt ,n 1,up,,ü11 a, ,P1ouda11 a todos 01 1J/uslu , a 5 mi nutos r.º t � a · d u, p,ça, d t t • • - loceamenlo come"ªa.U u!:'"' n,c,,o ,w�. s,11 u , 11 uosa, uw wtsga.. �, .,. 
1..aa, ,,,b,11/0,idu, po, "''"' novas. Nu /,Na/ da r,up,r/Jo, o 

• pé da Est11ção piu,ta ou os :Jir,gn,111 do rumponluo ,,tau J>tt/t1lu•tnt1 o u 
,.,,, da, condiç/Ju do a,,,.11�. 

I 1-i,lro�- 6 11008 de  pr11 
I:.' ,.,, u llpo 11, urcup qu, ªKº'ª nt.i undo of,,terdo Preço 1Jt•sde I !!  rnl cru

b.erlB�, ab11ulai11s, com/J,o/01 t{,11111,J,do,u 1-ord ,.., "'ª' "'"""" "" lodu o llrunl zo selll juro& . Kut1e 8 
c,,m O 8urprceotl1>1_ 1 1t• /Js prupr,,lurios <li �•r,oJ I '"·'"'"hOt1 -1,.,.d,,n, uu1n1, 1 Bu · 1Ht�OCi U J •- p a "" cnuHt11n e ,� · Jr,s J'i ºOUl"''ºU H i, 11 ... .,...,,,, 11u1 v11fw/os a INJ/llf/JtJ UIO u cu q,., 1/1•1 gc,ru,1� I (J Uf'IOl8( 11 "-· " 

,,..,, ,,.v,ço mais 11,,,,.u , "º"º"'"º· progreAMII e "  
com�rclsOltJrl cle �11v·1

• 'ª"'º "'"' ,1rcunt1 p,ta fato dt ""º ,, .,,,, ª'""'"''"'' cu- lguAA•il. V qu ' _foi qurr
p
no Ih � 11cont,·� , ,t111''"º" d, P#ta• • uuu.1r,01. tJwu11do. da,runtr a , .. ,p,,a,,,. ui. 

nl\o 4h,I ,ce que u (U t,8 111Htu P í" /.,, uchaJ..1 d1/11lwo1a uu ,,,,,., tl..uuu.m dt1gail•, "- •OUo a p(HJ,r -p11JNd1ca, " op_,,ui-DfJ "'1(ura , ,cc,nótN,ctJ Qu�lrundoi:. 
.J no lairrocclo d.-:11 Co�p•rotiYJ

• •1V11tt.,, ... ltr/11ia1 cond,,o,• dr ,.,,.,,,,,"ª'"'"'º• s,,n o o ã,icu••nl•, 1ftc 1.1s •• 0 

Preltitou Maaicipal de Non l,gudl11, 24 de Mltmiro do 19'11 
LUIZ OOUIABÃES - Pnleito 

. 

n. 174
Connd,ra d, ul1/1dadt publico a SGcitdad, I::sf>o,,,_ 
Selt dt Stltmbro, d• M,sq..,lu. 

A Cam•ra Mooicipal de Nova Igoa!Só, por sees rtprestatq. 
tos l<'ga'.s, decreta e eu satciooo e prcmo'go a uguir.t" Bndaçle: 

Art. I• - Fica consld.,ada como lnslllulçlo de ullllda .. 
municipal a Socltdade Espor tiva Stte d, Sel,mbro, stdlada .. 
III.C1qulta. 

Arl. 2o - A preStnle Rnoluçlo entra em vl&or na data 
de sua publicação. 

Prtleitora llooicip1l de Nou Ig-auaú, 24 de .ettmbro de 1951. 
LUIZ OOIMAB.lES - Pr•leito 

•• 178

Consid,ra de uli/,doth publica Clubts Es(>orlioos • 
N,sqinta, 

A Cam111 Kuolcip1l de No,a Ig-aaud, por seu reprttealU­
te• ltgois, decreta e eo sanciono e promolgo a ugalate Ruoloçlo: 

A1t. I• - Fica m reconh•cldos de utilidade publica munl­
clpal o• clubes : União Fut,bo1 Clube, Marte Futebol Clube , 
Mesquita Futebol Clube, todo1 s�dlados em Me1qu,u, 1° dl., 
trito do l(unlclplo de Nova lguauú. 

Art. 2• - A presente k<soluçlo enlrará em • gor na • 
la de sua publicação, ,evogad>s a, disposições em contrario. 

Preltitura Kooi<ipal de Non Tgoassó, 24 de st h m bro dt 11'1 
LCIZ GUHIAB.lES - Prefeito 

"· 116 

Consrdtra d• 111,lrdud, f>•blica a instit1,1c/lo 
/i<·a dtnominada Atltlrco C/ul!I Aliados. 

;\ Caman llaaicipol dt Nou 1101116, por •••• up1t1t-· 
tes 1,gais, deueta e eo s1nciotu e promal«o a srgalttf Butla(II: 

Arl. 10 - E' reconh,cld> de ulllldade publlc,, para loàl 
05 elc llos prtvlsloa em lei, a instituição desporllva Otnomlam 
Atlellco Clube Aliados, entidade jur1d1ca, cem sede no 1° d,strlll. 

Art. 2<> - A presente Resolução tntra cm v1Ror u dlll 
Je sua publtcaçlo. 

Preleitoro lluoicipol de Nova Jgoassú, 24 de settmbro de 1111.
LUIZ GUIMARÃES - Prel•ito 

R e • o l u ç ã o  n. 178 

Conccdt p.,p,tuidadt as s,pi,lturas ond, 1<140 ""': 
,nodos os r,stos mortws aas t:ilimas da catdstro,. 
dt 7 dt pm/r,, , qa <Julro, f>rovrdtnc1a,. 

A C1mua Yunicip1l de NoT& Jgaau\1, por uai ttprest---: 
tu hgals.derreu e ta saodoao e promulro a srguiDIP lh1tla\'M 

Arl. t• - E' concedida ptrpttuldade às 11pu1turll : 
Cemittrto de Nova lguas�ú. onde se- encontram lnumado�tll reslos mortais das v111mas da rat�slrol• de 7 de junh,? de 

1 # 
d..:orrlda nesta cidade, no 1,110 d2 Estrada de fl!rr0 ""'tnlrl 
Brasil. _. • Ar! 2" - Hca a lllunlclpalldadt autorizada a tr1•;r 

.. monumento evoc:\t lvo no local onde e1tão lnumadll .1s vUI 
da catástrolt! a que se re!tre o artl�o 1° . .. Par.!gralo \\nico - E' fixada em  C,S 40000,00 (quart 
mii cruzelroi), a d(Spe�a cem a rreçlo do monumtnto 1 ... 
se relere êlt• artigo. 

b Ir • Art 3° - Fica o Poder Executivo aulorludo • a r 
_, 

"édito eapeclal na lmport1ncla mencionada no § único do 
tlgo procedente. dill Art. 4• - A presente Rnolução tnlra tm vlcor •• 
de sua publlcaçlo. 

Art. 5<> - Revogam •� as dl!po1lçõe1 em contrarlo,
19111 Prefeitura llluoieipal do Nova lgoaml, 24 de settwbro •• 

L(JIZ GUl.llAR1ES - Prtle� 

TEKA.FS 6/1/JJ/JI� ' 
TOMAE O .. 
LEGITIMO 

DE 

� COELHO BARBOSA dl� 
L ,, bor,1/Óríos: 

O <;.,v,ço I'""'"''°º oft,,cado f>tlos Rtv,,.d,do,,, 1-o,d 

I 
partt H ll eh! e , pttel3 

e r,•tindiiio ••m ll(U>1••1 t  

i&o wtcwlo. e, .. ,.,.." ,nd 1ubJt,t,ndQ {J 1.rlu./0 dtixu, ou;,,. 

, 
Cortetore, awtorl1oaot1, 1 d ,.1,.90, • fe,1ados, 

,.,.o • •1,ca, no carnu,ha" J,t;ld;,, " ,,,.p,nuto• """"""· -#W"•"'-"'""""",.,...,,,.,.."''\i , •• ._ .... , 1>0,t, 1,11,11is • •  • 1J_..,_--_ .... _,._,.._.,._.,.�.,.,. ............ ________ _,..,..,.. 
- 1 R,Jonquím Polhar�161/J·R1o
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